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Resumo
Com esta dissertação pretendemos despertar atenções sobre as formas de 
reaproveitamento e recuperação das ruínas industriais, causadas pelo processo de 
desindustrialização despoletado a partir dos anos 70. 
Para tal optámos por nomear três formas de intervenção, a museificação, a conversão e 
a reutilização, às quais associamos respectivamente os programas: paisagístico/urbano; 
empresarial/cultural; e habitacional. 
Assim, a cada uma das formas de intervenção e respectivo conteúdo programático 
atribuímos um caso de estudo nacional e internacional, para que a análise das 
consequências e implicações da intervenção seja feita com base em exemplos práticos 
já implantados.
Sentimos ainda necessidade de enquadrar historicamente o património e para tal 
traçamos uma linha cronológica que aborda, ainda que genericamente, os principais 
acontecimentos do fenómeno de industrialização, a evolução do edifício e do espaço 
industrial, criando assim o background necessário para a interpretação dos fenómenos 
de desindustrialização e recuperação do património industrial.
Mais do que afirmar qual a melhor forma de intervenção queremos perceber quais as 
principais vantagens e desvantagens que esta traz ao património industrial, ao local, à 
cidade e às pessoas que o vivem, despertando consciências para o contributo que estes 
espaços, tornados obsoletos, ainda podem dar às cidades que os albergam.
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Introdução: Objectivos, conteúdos e métodos
A presente dissertação tem por objectivo perceber quais as formas de intervir no 
património industrial, respondendo assim aos problemas levantados pelos vazios e 
ruínas urbanas deixadas pela desindustrialização dos anos 70.
A problemática da desindustrialização tem-se vindo a acentuar nas últimas décadas. 
Os edifícios e espaços industriais surgem aos olhos dos cidadãos como um novo tipo 
de ruína. Tentando aproveitar este fenómeno têm surgido inúmeros projectos que 
demolindo e substituindo, ou reaproveitando os espaços para novas funções tentam 
encontrar novas formas de valorizar estas unidades. 
As respostas apresentadas não são pacificas e muito menos consensuais, neste contexto 
torna-se pertinente através da análise de casos específicos, tentar perceber quais as 
soluções praticadas nos principais grupos programáticos que a arquitectura aborda: 
paisagístico/urbano, empresarial/cultural e habitacional. 
O critério de análise e escolha dos casos de estudo centrou-se também na forma como 
foi realizada a intervenção no património. Assim, adoptamos como pano de fundo destas 
intervenções os discursos que aconteceram no Colóquio de Museulogia Industrial, 
Reconversão e Musealização de Espaços Industriais, realizado em 2002, editados em 
livro pela historiadora Maria da Luz Sampaio 1. 
Foi apartir daqui que definimos as três grandes formas de intervir no património: 
museificação, reutilização e conversão, nos quais integramos respectivamente os três 
conteúdos programáticos referidos anteriormente. 
Foi a temática de intervenção associada ao programa que ditaram a escolha no panorama 
da arquitectura nacional dos projectos do Parque das Nações, em Lisboa; da Central 
Eléctrica do Freixo, no Porto; e do Antigo Armazém Frigorifico do Bacalhau também no 
Porto. Como termo de comparação e para podermos estabelecer paralelismos entre o 
que se fez a nível nacional e no estrangeiro optamos por introduzir também três casos 
de estudo internacionais, que seguem os critérios anteriormente definidos: IBA Emscher 
Park, na região do Ruhr, Alemanha; o Antigo Matadero de Madrid, em Espanha; e os 
Gasometers de Viena, na Aústria.
Para melhor se entender o contexto do património industrial e respectiva conservação 
1 SAMPAIO, Maria da Luz – Actas do Colóquio de Museulogia Industrial, Reconversão e Musealização de Espaços Industriais.

|3
e recuperação, apesar de esta dissertação se centrar no período pós anos 70, sentimos 
necessidade de remontar às origens dos espaços industriais (século XVII). Uma vez 
que sem história não poderia haver património, e mais do que conservar o edificado, 
conservar o património é também conservar as memórias dos lugares e da história, 
pareceu-nos impossível contornar o processo que leva ao entendimento das principais 
características dos espaços industriais: forma, função e materialidade. 
Perceber a relação entre passado e presente, é a única forma de compreender o 
património e interpretar as formas de intervenção pois “preservar a memória do passado 
é também interpretar” 2.
Esta dissertação irá por isso num primeiro capítulo abordar de forma muito genérica o 
pré-industrialismo e o aparecimento dos primeiros espaços industriais, pois terá sido 
com base em alguns dos conceitos desta época que se estabeleceram os princípios da 
dita arquitectura industrial. Assim o balizamento cronológico entre o século XVII e o 
século XIX faz-se com o intuito de perceber os principais conceitos, como referido.
O segundo capítulo irá centrar atenções sobre o período compreendido entre a 
primeira década do século XX até aos anos 70 do mesmo. É ao longo deste capítulo que 
iremos perceber as principais características dos espaços industriais: forma, função e 
materialidade que mais tarde se afirmarão como características a conservar, ou não, 
para garantir a memória industrial. É também durante este período que se constroem os 
exemplos que elegemos como caso de estudo desta dissertação, que datam do período 
compreendido entre as décadas de 20 e 40 do século XX. 
O terceiro capítulo será o olhar sobre o processo de desindustrialização dos anos 70. 
Compreender o aparecimento dos conceitos que definem o património industrial e as 
ciências que se ocupam de o estudar e promover. É também ao longo deste capítulo que 
se irá tentar perceber o que fazer com este património e como poderá ser realizada a 
sua preservação.
2 SAMPAIO, Maria da Luz – Actas do Colóquio de Museulogia Industrial, Reconversão e Musealização de Espaços Industriais. p. 38.
2
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No quarto e último capitulo vamos analisar as formas de intervenção no património. A 
maneira como se faz a preservação do mesmo segundo as três temáticas já referidas: 
museificação, reutilização e conservação; Estas temáticas serão alicerçadas pelos 
casos de estudo nacionais e internacionais também já enunciados e será a partir da 
confrontação entre estes que se tentará perceber as várias formas de intervenção, e 
suas consequências. 
O facto de cronologicamente esta dissertação ser tão extensa implica recolher, 
confrontar e interpretar os dados dispersos pelas diversas edições sobre este tema, 
que normalmente se focalizam em períodos específicos da arquitectura industrial e sua 
conservação.
Uma vez que o principal objectivo é perceber o que fazer com as ruínas e vazios 
industriais, os casos de estudo assumiram-se como preponderantes na análise deste 
tema. Para o melhor conhecimento dos mesmos foram realizadas visitas aos casos de 
estudo nacionais, tendo sido realizadas entrevistas aos autores dos projectos, e tendo 
sido realizadas consultas aos centros de documentação e arquivos históricos para 
perceber os projectos iniciais dos três espaços industriais. Dos casos internacionais 
as edições, quer de livros ou publicações periódicas, bem como arquivos fotográficos 
disponíveis na Internet foram a principal fonte de informação.
Assim, esperamos no final desta dissertação conseguir, através do enquadramento 
histórico e das mostras arquitectónicas, despertar mais uma vez as atenções sobre 
o potencial e contributo que os espaços industriais podem dar às cidades e às suas 
populações.
4
Oficina manufactureira de equipamentos e arreios do campo de Santa Clara, P.I. nº5. Casa da Fazenda, colecção particular
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O nascimento do espaço industrial 
Até ao século XVII, a transformação das matérias-primas em objectos para uso humano 
foi um processo que sofreu poucas alterações, bem como a evolução dos espaços onde 
estes foram produzidos. A principal figura de produção era o artesão, e toda a concepção 
quer mental quer prática deste objecto era por este executado. Todas as peças têm uma 
identidade própria e são alvo de um processo criativo. 
Tal como as peças, os espaços onde estas eram criadas, adquirem também uma identidade 
própria. As pequenas construções onde um objecto era produzido, denominava-
se oficinas, e eram ocupadas por um ou poucos mais intervenientes. Apesar desta 
definição existem raros exemplos conhecidos, pois normalmente a oficina fundia-se 
com a habitação formando uma unidade mista. Nos escassos casos oficinais o espaço 
não é definido pela actividade, nem este a define.
Foi por volta do séc. XVII que a produção artesanal foi substituída por outra lógica 
produtiva, a manufactura. 
Este novo conceito traz sobretudo implicações e evoluções ao processo de produção, 
o aumento do número de trabalhadores bem como a sua especialização no sistema 
produtivo originam o desaparecimento da figura do artesão. Com este novo 
funcionamento as manufacturas tornam-se bastante mais produtivas que as oficinas 
artesanais e é a partir desta altura que se estabelecem as bases da criação da produção 
em série.
Arquitectónicamente o passo evolutivo não é tão visível, causando, no entanto, o 
desaparecimento da imagem de oficina artesanal inserida nas cidades medievais, as 
quais partilhavam o edifício com a habitação, tornando-se imperceptíveis na paisagem 
urbana.
As oficinas manufactureiras passaram a ocupar edifícios próprios, com o seu próprio 
espaço na imagem da cidade, como refere a historiadora Deolinda Folgado “o 
desenvolvimento da manufactura começou a marcar indubitavelmente o território” 3, 
reforçando ainda esta ideia afirmando que “disseminadas no território ou instaladas nas 
cidades é na época das manufacturas que se assiste ao embrião do que se virá a apelidar 
3 FOLGADO, Deolinda - O Levantamento da arquitectura industrial moderna” in BRANA, Celestino Garcia; Landrove, Susana; Tostões, 
Ana, coord. – A Arquitectura da indústria, 1925-1965. p. 81.
6
 Fábrica de fiação de seda. Exemplo de integração na frente urbana de Derby, Inglaterra. 1717
P l a n t a  d e  f á b r i c a  d e  t a b a c o  e m  S e v i l h a .  E x e m p l o  d e  u m 
e d i f i c i o  f a b r i l  a p l i c a d o  a  u m a  f u n ç ã o  e s p e c i f i c a .  1 7 2 8 - 1 7 7 0
 Edifício fabril destacado da malha urbana da cidade de Augsburg, Alemanha. 1770-1772
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de urbanismo industrial.” 4
O enquadramento urbano destas oficinas, até à data da primeira revolução industrial, 
está necessariamente dependente das matérias-primas e das energias motrizes que as 
fazem funcionar. 
Apesar das evoluções causadas pela lógica da manufactura, sobretudo ao nível da 
organização de trabalho, e que invariavelmente, provocam uma reestruturação espacial 
dos edifícios de produção, estes ainda não podem ser aproximados da definição de 
espaço industrial ou produção industrial, apesar de ter sido este sistema produtivo a 
ditar as directrizes que originaram o aparecimento do espaço industrial.
O conceito deste espaço procede o da manufactura, desenvolve-se ao longo do séc. 
XVIII e é reforçado no século XIX. Estando associado ao processo de introdução da 
máquina a vapor, a linguagem arquitectónica do edifício industrial desenvolve-se 
continuamente, numa progressiva especialização e planeamento das suas funções, 
tendo a sua concepção obedecido a condicionantes estabelecidas pelas necessidades 
de uma produção específica.  
Nikolas Pevsner define “a Factory (…) is a building of some size, in which products are 
made in some quantity.” 5 
A “fábrica” é um espaço que vai permitir responder a uma necessidade produtora, 
e como tal não existe nada mais importante para a concepção deste local, que a 
correspondência directa ao programa, “no seu interior operam máquinas avançadas 
num ritmo predefinido num sistema perfeitamente funcional que certamente influenciou 
a concepção do seu suporte físico.” 6 
Partindo destas definições conclui-se que o espaço industrial responde aos pressupostos 
técnico-funcionais impostos pela linha de produção e pela mecanização, o que implicava 
obrigatoriamente a criação de edifícios que revelassem estes sistemas.
Considera-se assim que o conceito de espaço industrial só está devidamente assegurado 
quando está patente um processo de autonomização e sistematização dos seus dois 
elementos principais: a actividade produtora e o espaço físico onde esta se realiza. 
4 BRANA, Celestino Garcia; Landrove, Susana; Tostões, Ana – A Arquitectura da indústria, 1925-1965. p. 81.
5 PEVSNER, Nikolaus – A History of building type. 4ª ed. p. 273.
6 CARVALHO, Pedro Filipe Martins – Espaço Industrial. Prova Final de Licenciatura apresentada ao Departamento de Arquitectura. 
8
Amoskeag Mil lyard ,  New Hampshire,  Manchester,  1838.  Nesta c idade industr ia l  estabelecem-se as  l igações 
entre as l inguagem clássica das cidades da Nova Inglaterra Colonial  e as c idades marcadas pela arquitectura 
i m p o s t a  p e l a  r e v o l u ç ã o  i n d u s t r i a l ,  r e s p o n d e n d o  à s  n e c e s s i d a d e s  t é c n i c a s  e  h u m a n a s  d e  p r o d u ç ã o .
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Assim para se compreender o espaço físico é necessário perceber as implicações que 
este trouxe ao desenvolvimento das cidades. No contexto nacional a “instalação das 
unidades fabris na cidade esteve durante muito tempo afastada das preocupações com o 
desenho urbano ou com uma concepção global da urbe que definissem criteriosamente as 
diferentes áreas funcionais que intervêm na respectiva formação do espaço económico, 
social, político e cultural.” 7 
A verdade é que muito mais do que a criação de edifícios fabris, a industrialização implicava 
necessidades logísticas e de mobilidade. A criação de habitação para os operários bem 
como sistemas de transporte fez com que as cidades crescessem rapidamente desde os 
seus arrabaldes – local onde se encontravam maioritariamente instaladas as unidades 
industriais – para o centro, sendo as respostas a estas necessidades o elo de ligação 
entre a cidade antiga e a cidade industrial. 
“A malha urbana Oitocentista, não planificada, crescerá assim dependente de factores de 
natureza funcional e de circulação, criando na cidade uma fenomenologia de espaços de 
trabalho e de habitação particular, moldando-se à natureza do território e das sinergias, 
entretanto geradas.” 8
De modo sucinto, e repetindo o que já foi referido anteriormente, conclui-se que foi 
durante este período que foram criadas as bases da arquitectura industrial, quer como 
edifício individualmente quer como parte integrante e geradora de cidade. Nesta altura 
ainda sem uma linguagem arquitectónica de referência para o programa industrial, 
entendemos que foi a partir deste período que se sentiu a necessidade de pensar e 
explorar o potencial das unidades industriais.
7 BRAMA, Celestino Garcia; Landrove, Susana; Tostões, Ana – A Arquitectura da indústria, 1925-1965. p. 83.
8 Ibidem
10
L e  C o r b u s i e r :  “ E s t h é t i q u e  d e  L ’ I n g é n i e u r  A r c h i t e c t u r e ” 
e n g l o b a d a  n a  o b r a  V e r s  u n e  A r c h i t e c t u r e .  1 9 2 3
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A história e a evolução arquitéctonica da industrialização
A arquitectura industrial foi nos seus primórdios considerada arquitectura pobre, 
desprovida de interesse e sem qualquer tipo de linguagem ou características que 
a tornassem marcante no panorama arquitectónico. O único pressuposto a que esta 
respondia era o da resposta formal a um problema funcional. 
O título do livro de Sigfried Giedion, “Mechanization Takes Command” descreve 
perfeitamente a principal força configuradora da produção industrial e em última análise, 
a imagem de um objectivo para o desenho das fábricas, como expressão definitiva da 
funcionalidade.
Nota-se assim que os espaços industriais, normalmente, padeciam de três “patologias”: 
a distribuição espacial condicionada pelas distinções sociais: operários, mestres e 
donos; a inexistência de uma tipologia ou forma própria; e a ausência de uma tradição 
de pensar o espaço industrial. 
“As construções industriais caracterizam-se pela sua grande variedade, condicionadas 
pelas suas finalidades.” 9
Com o avançar do tempo estas “patologias” foram ultrapassadas, em grande parte 
graças à introdução de cânones sócio-culturais, algo, que havia sido implementado nos 
restantes programas arquitectónicos.
Na busca por estes cânones surgiram três posições distintas, assumidas pelos grandes 
nomes da arquitectura do século XX, e sobre as quais iremos em seguida centrar um 
olhar mais atento.
Na Europa as importantes marcas implantadas pela revolução industrial, induziram a 
procura de uma nova linguagem que afirmasse os novos tempos, mas que garantisse 
toda a carga histórica arquitectónica nas formas usadas. 
O arquitecto suíço Le Corbusier surge na defesa de “um genérico engenheiro Factotum”, a 
relação entre a técnica e arquitectura que este afirma é exposta num texto do arquitecto 
e crítico Ignasi de Solà Morales: “Antes e agora, a arquitectura é mediadora entre as 
técnicas, as imagens, o panorama que a cultura de cada momento oferece e o que Le 
Corbusier designará pela ordem do universo. Trata-se de uma palavra mais genérica, mais 
além da determinação técnica ou prática de cada obra. É uma mediação entre o meio 
9 HILBERSEIMER, Ludwig – La arquitectura de la gran ciudad. p. 92.
12
Plantas do edif íc io  fabri l  original  para a Ford Motor Company da autoria 
do  arqu i tecto  A lbert  Kahn e  Ernest  Wi lby.  Pro jecto  de  1909 loca l i zado 
n o  H i g h l a n d  Pa r k ,  M i c h i ga n .  É  v i s i v e l  a  c l a r e z a  fo r m a l  d o  e s p a ç o ,  a 
p l a n t a  l i m p a  q u e  d á  a  r e s p o s t a  f o r m a l  à s  n e c e s s i d a d e  f u n c i o n a i s .
Alçados do edif ício  fabri l  original  para a Ford Motor Company da autoria 
do  arqui tecto  A lbert  Kahn e  Ernest  Wi lby.  Pro jecto  de  1909 loca l i zado 
n o  H i g h l a n d  Pa r k ,  M i c h i ga n .  O s  a l ç a d o s  r e f l e c t e m  a  n e c e s s i d a d e  d a 
função, amplas janelas e a repetição que ref lecte a organização interior.
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técnico, ao qual os olhos do arquitecto devem estar bem abertos e a finalidade estética 
que constitui o último objectivo da obra arquitectónica. A mediação da arquitectura não 
se joga, em última instância, no nível prático, produtivo, particular dos objectos, mas 
sim no discurso, expressão ou mensagem que desde estes se pode estabelecer, como 
manifestação do tempo presente” 10.
Ao contrário da opinião defendida por Le Corbusier na Europa, nos Estados Unidos sem 
o peso histórico, o arquitecto Albert Kahn defende uma forma diferente de desenhar 
e pensar o espaço industrial; estes passavam a ser vistos como totalmente operativos 
e garantiam uma imagem que se associava directamente à imagem da máquina. Esta 
linha de concepção havia já sido publicada pelo seu irmão, engenheiro Moritz Kahn, no 
livro The Design and Construction of Industrial Building, no qual sistematiza um conjunto 
de características das quais depende a concepção de um edifício industrial. Relegando 
sempre para segundo plano a estética do edifício, em prol do conhecimento e do 
funcionalismo de uma linha de produção para que o máximo de produtividade fosse 
alcançado, Moritz defende a introdução de uma nova figura na criação dos edifícios 
industriais – o “Factory Designer”. Seria alguém com a responsabilidade de “unir o seu 
conhecimento da arquitectura com o da engenharia civil, a mecânica e a electrónica”. 11
Podemos dizer que Albert Kahn, não sendo o “Factory Designer” reclamado por Moritz, 
“insistiu na importância de conceber edificações industriais como máquinas produtoras 
perfeitas e não, como no caso de Le Corbusier como “os magníficos frutos de uma nova 
era” 12.
Esta forma de pensar o espaço industrial fez de Kahn o arquitecto de Henry Ford, na 
primeira metade do séc. XX, a unidade industrial era para ambos, um espaço interveniente 
directo na funcionalidade da fábrica, e assim o arquitecto limitava-se a responder às 
necessidades do programa industrial, a fábrica deixava de ser uma mera casca física que 
albergava a produção.
Este modo de entender a construção dos edifícios industriais vai-se repercutir 
na linguagem arquitectónica de muitas outras unidades industriais, como muito 
acertadamente escreve o arquitecto António Pizza: “a exemplar aliança entre A. Kahn e 
10 BRANA, Celestino Garcia; Landrove, Susana; Tostões, Ana – A Arquitectura da indústria, 1925-1965. p. 41.
11 BRANA, Celestino Garcia; Landrove, Susana; Tostões, Ana – A Arquitectura da indústria, 1925-1965. p. 40.
12 BUCCI, Federico – Albert Kahn: Architect of Ford. p. 75.
14
Quatro exemplos de edifícios industriais desenhados por Albert Kahn, durante o final da primeira década do século XX. É 
perceptível a total ausência de elementos decorativos no exterior. O interior apresenta-se completamente funcional, 
caracterizado por espaços amplos que permitiam dispor as máquinas, que aí se intalavam, da forma mais rentável e produtiva.
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H. Ford representará um louvável modelo de conciliação entre o mundo da indústria e a 
profissão; a construção das fábricas americanas, de acordo com um escrupuloso respeito 
dos requisitos da eficiência funcional, utilização de materiais modernos e garantindo 
bem-estar nos ambientes de trabalho, constituirá um cânone imprescindível a que se 
deveriam ater os projectistas europeus” 13.
Apesar de o modelo de Kahn ter sido aquele que mais sucesso obteve, e o que mais 
frequentemente foi utilizado na Europa, impondo-se ao modelo proposto por Le 
Corbusier, deve-se referir a posição do engenheiro russo Peter Palchinsky, que, apesar 
de também não ter grande representatividade, se apresenta como o terceiro olhar sobre 
os cânones da arquitectura industrial.
Palchinsky interpretava o edifício industrial de forma totalmente diferente, poder-
se-á mesmo dizer contrária, à de Le Corbusier e de Albert Kahn. Para este engenheiro 
russo a principal preocupação era o indivíduo, os operários fabris e as condições nas 
quais estes laboravam, a concepção de um espaço fazia-se segundo ele numa lógica 
de “engenharia humanitária”. Defendeu sempre que os métodos de Ford poderiam ser 
prejudiciais para os trabalhadores, e que não eram as mais avançadas tecnologias e 
arquitecturas que trariam melhores resultados. Para Palchinsky a arquitectura deveria 
proporcionar as condições para a evolução cultural do trabalhador. A posição deste 
engenheiro apesar de não ser relevante no sentido prático da arquitectura industrial 
torna-se bastante interessante, uma vez isolada no contexto conceptual e ideológico 
desta mesma arquitectura.  
Como já foi descrito anteriormente o modelo funcionalista americano pensado por 
Albert Kahn e Henry Ford tornou-se uma referência da arquitectura industrial. Na Europa 
o arquitecto e designer alemão Peter Behrens havia também pensado sobre os edifícios 
fabris, e tinha também explorado ideias em muito idênticas ao modelo americano, as 
quais foram expostas num ensaio em 1920: “A organização das necessidades da produção 
dita o ordenamento dos espaços. O controlo geral, a facilidade e manobrabilidade nas 
deslocações e transfega dos produtos fabricados, a livre mobilidade dos utensílios, das 
máquinas e dos veículos exigem naves amplas, francas e diáfanas. Convêm que os lugares 
13 BRANA, Celestino Garcia; Landrove, Susana; Tostões, Ana – A Arquitectura da indústria, 1925-1965. p. 38.
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Edifício desenhado pelo arquitecto Peter Behrens no qual estão presentes a ideia 
de afirmação no alçado dos acessos verticais localizando-os no perímetros das salas 
de trabalho bem como as janelas altas que iluminavam as zonas de produção.
F á b r i c a  d e  t u r b i n a s  d a  A E G ,  d a  a u t o r i a  d e  P e t e r  B e h r e n s ,  1 9 0 9 .
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de trabalho sejam luminosos e o espaço disponível tão grande quanto possível” 14. 
Tal como com Kahn esta forma de pensar o edifício tinha repercussões directas na 
linguagem arquitectónica do mesmo. 
Com Behrens introduziu-se a ideia de afirmação das caixas de escadas e elevadores no 
alçado. Sendo colocadas para lá do perímetro das salas de trabalho, permitiam a criação 
de amplos espaços e ao mesmo tempo davam às fachadas uma animação pitoresca. 
Bem como a forma como seriam desenhadas as amplas janelas que tornavam as salas 
de trabalho em locais bem iluminados e ventilados. 15 
A linguagem que Behrens defendia para as unidades fabris, procurou solucionar o 
fatalismo arquitectónico existente até então nas fábricas alemãs. A ausência de qualquer 
tipo de esforço no pensamento destes espaços resultou na criação de casos recorrentes 
de desadequação deste programa arquitectónico que foram descritos pelo crítico e 
historiador de arte Adolf Behne: “As fábricas aqui, como em qualquer parte, erguiam-se 
da forma mais tosca e barata, com o maior desdém. Não se esbanjava nelas qualquer 
intenção configuradora, e se ocasionalmente se colocava alguma pequena torre gótica 
ou um frontão renascentista, conseguia-se somente falsificar o resultado. A fábrica de 
pátios sombrios, passadiços estreitos e vidraças cegas, espaços baixos e escuros, mais 
parecida com uma prisão do que com um lugar de trabalho produtivo, a frágua do ar 
viciado, repulsiva e funesta, constituía o par perfeito dos cada vez mais aterradores 
interiores em crescimento dos Mietkaserne da grande cidade onde a maior parte dos 
escravizados deveriam viver.” 16
O projecto mais marcante de Peter Behrens foi a fábrica das turbinas da AEG, de 1910, 
que tal como o seu ensaio, acima transcrito, se tornaram obras de referência para 
arquitectos como Walter Gropius ou Le Corbusier traçarem os princípios fundamentais 
do Movimento Moderno.
A busca de Behrens por uma linguagem arquitectónica que respondesse ao espírito do 
seu tempo, implica necessariamente a consideração das rentabilidades económicas, das 
14 CARVALHO, Pedro Filipe Martins – Espaço Industrial. Prova Final de Licenciatura apresentada ao Departamento de Arquitectura. 
in BEHNE, Adolf – The Modern Functional Building. USA : The Getty Research Institute Publication Programs, 1996. p. 42.
15 Comparar com BRANA, Celestino Garcia; Landrove, Susana; Tostões, Ana – A Arquitectura da indústria, 1925-1965. p. 39.
16 CARVALHO, Pedro Filipe Martins – Espaço Industrial. Prova Final de Licenciatura apresentada ao Departamento de Arquitectura. 
in BEHNE, Adolf – The Modern Functional Building. USA : The Getty Research Institute Publication Programs, 1996. p. 121.
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Ilustrações de Le Corbusier da “Formation de l’Optique Moderne”, L’Esprit Nouveau. 1924
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eficácias técnicas e da simplicidade expressiva. A criação de uma linguagem industrial 
que responde às necessidades da técnica, torna-se o conceito base da arquitectura 
modernista. 
O arquitecto Frank Lloyd Wright considerava nas suas conferências de 1930, intituladas 
“O Estilo da Industria” que “o industrial” se afirmava como “uma nova etapa no 
desenvolvimento da humanidade onde tudo se veria profundamente afectado” 17. 
As inovações e o carácter experimental dos edifícios industriais, não se limitava a 
solucionar os problemas funcionais, as experimentações também se fizeram na busca 
da melhor solução construtiva, e da que melhor retrataria o espaço industrial. 
Quando alguém circula por uma unidade fabril é bombardeado por um conjunto de 
elementos que o constituem, dos quais se destacam os de ordem construtiva. 
Como tal, os elementos edificantes eram determinantes para reforçar o que Wright 
define como “Estilo Industrial”, porque mais do que desempenhar a função estrutural, 
desempenhavam também uma função simbólica, uma vez que grande parte dos materiais 
implicados nas construções eram produzidos nestas unidades industriais, eram como 
que um fruto da industrialização que evolui em paralelo com as tipologias industriais, 
ao longo do século XIX e XX. 
“A racionalidade que esta arquitectura predicava converge com a própria racionalidade 
da Técnica, tornando-se assim não só num bom veículo de eficácia como também, e por 
último, de simbologia.” 18 
O carácter simbólico destes materiais permite-nos conotar directamente obras nas quais 
eles foram aplicados, com períodos temporais muito específicos. Destaca-se neste sentido 
e a título exemplificativo, as construções em ferro, cujo material se associa rapidamente 
ao período da revolução industrial. Obras tais como o Crystal Palace de Paxton em Hyde 
Park, construído para a exposição universal de Londres de 1851, ou a Torre Eiffel, que se 
ergueu para a exposição de Paris de 1889, são dois dos ícones da estreita relação entre 
materialismo e simbolismo. No contexto industrial, embora temporalmente posterior 
aos referidos, surge o matadouro de Lyon (1915) do arquitecto Tony Garnier. 
Outro dos exemplos incontornáveis de um material que marca uma viragem de século, 
17 BRANA, Celestino Garcia; Landrove, Susana; Tostões, Ana – A Arquitectura da indústria, 1925-1965. p. 39.
18 BRANA, Celestino Garcia; Landrove, Susana; Tostões, Ana – A Arquitectura da indústria, 1925-1965. p. 37.
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Fachada do Packard Building nº10, de 1905, projectado por Albert Kahn. Pilares e 
vigas em betão marcadas na fachada. Sendo enfatizadas pelos grandes envidraçados.
Cortes do Packard Building nº10, de 1905, projectado por Albert Kahn. Lêm-se os 
extensos rasgos em contraste com as zonas de distribuição vertical mais encerradas.
Interior duma zona de produção do edifício Packard Building, onde é perceptivel 
o conforto luminoso interior, a limpeza e a organização funcional do espaço.
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e que vai também influir directamente na linguagem arquitectónica é o betão, sendo o 
Packard Building nº10, de 1905 da autoria de Albert Kahn, um dos primeiros edifícios 
industriais neste material tornando-se uma marca incontornável quando se descreve a 
historia da arquitectura industrial. 
Percebe-se então que é a conciliação destes vários factores, os cânones sócio-culturais, 
a técnica e funcionalismo, e o materialismo que permite criar espaços industriais 
com qualidade arquitectónica, aliando a arte, a estética e a técnica. A arquitectura 
industrial era encarada “como a unidade plástica das artes, da indústria e da técnica e 
estabelecemos que esta formação conduzirá à formação de um estilo” 19. 
Tal como é referido na revista/manifesto De Stijll, a procura de um estilo demonstra o 
valor e a importância que esta vertente da arquitectura teve na evolução do pensamento 
arquitectónico, nacional e internacional. 
O Estilo Industrial, que lançou as bases para a arquitectura moderna, seguindo o lema 
do arquitecto Louis Sullivan “a forma segue a função” e a “verdade estrutural” de Viollet-
Le-Duc (arquitecto), transformou de modo irreversível todas as visões existentes sobre a 
linguagem do edifício.
Após vermos que o valor patrimonial e simbólico da arquitectura industrial é praticamente 
inegável, parece-nos relevante que não se percam estes registos arquitectónicos, que 
criaram tendências, linguagens e estilos, através da sua simplicidade e modernidade.
19 BRANA, Celestino Garcia; Landrove, Susana; Tostões, Ana – A Arquitectura da indústria, 1925-1965. p. 62.
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Imagem igual  a  muitos  outros  vaz ios  urbanos  de ixados  pelo  processo  de  des industr ia l i zação dos  anos  70.
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Desindustrialização – Patrimonialização – Preservação
Ao longo do anterior capitulo, tentou-se evidenciar, mais do que a origem e evolução dos 
edifícios industriais, o contributo que estes haviam dado ao mundo da arquitectura. A 
importância que tiveram em determinado período da história, quer em termos técnicos, 
quer na evolução do processo cultural, o valor histórico destes edifícios, torna impossível 
não os considerar património industrial.
Para que este edificado seja devidamente analisado, há que primeiro perceber as 
“ciências” que o estudam, preservam e valorizam, não esquecendo, o motivo causador 
do aparecimento destes espaços, a “desindustrialização”.
O fenómeno da desindustrialização tem-se feito sentir por toda a Europa nas últimas 
três décadas, repercutindo a evolução técnica e os problemas económicos da nossa 
sociedade, originando “paisagens de desolação, caduca como os próprios instrumentos 
técnicos que um dia lhes deram vitalidade” 20.  
As afectações causadas pela construção industrial, o nascimento de grandes áreas 
industriais que implicaram a construção de infra-estruturas que respondessem às 
necessidades dos operários, como já referido anteriormente, tiveram um papel 
extremamente importante no crescimento e planeamento urbano das cidades.
Tendo as unidades industriais introduzido estas alterações aquando do seu nascimento, 
“o seu desmantelamento no presente, produz efeitos negativos, não só económicos e 
sociais, como também relativos ao seu contexto físico” 21.
As ruínas industriais permanecem agora descontextualizadas do seu perímetro urbano, 
esgotadas de função, criam apenas espaços obsoletos na cidade, à espera que um novo 
uso lhes seja administrado, repondo-lhes a vitalidade de outrora.
Esses espaços obsoletos, ou até mesmo vazios urbanos envolventes, localizam-se em 
grande parte dos casos em locais privilegiados da cidade. Pelas razões anteriormente 
referidas as localizações próximas de cursos de água e zonas marítimas era extremamente 
frequente, o que faz com que os terrenos nos quais se implantam estas ruínas se tornem 
extremamente valiosos para rentabilização imobiliária.
Normalmente a relação com a paisagem ou a centralidade dos terrenos gera também 
20 BRANA, Celestino Garcia; Landrove, Susana; Tostões, Ana – A Arquitectura da indústria, 1925-1965. p. 57.
21 Ibidem
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uma enorme especulação em torno deles, e sabemos de antemão que os investimentos 
imobiliários, centram, normalmente as atenções nos interesses económicos em 
detrimento dos valores patrimoniais ou arquitectónicos.
O investimento privado levou frequentemente à substituição destes edifícios, e à 
ocupação dos vazios urbanos, por condomínio fechados maioritariamente mono-
residenciais, extremamente valorizados e cujos valores de compra só estão ao alcance 
das classes mais elevadas. Este tipo de acções vêem acentuar as discrepâncias sociais, e 
acabam por criar uma polarização da cidade, um exemplo recorrente é a ocupação das 
antigas zonas medievais por populações maioritariamente envelhecidas e de baixo nível 
económico e a existência de bairros sociais extremamente degradados, ao contrário das 
novas zonas urbanas (muitas das quais antigas zonas industriais), que se densificam com 
populações mais ricas.
Este tipo de intervenções implicava muitas vezes a perca de edifícios de grande valor 
arquitectónico e cultural, bem como a perca dos valores simbólicos e memoriais que 
lhes estavam associados. Muito mais do que a substituição do edifício, perdia-se a 
identidade das populações e do local. 
“Na prática, sabemos que todos os processos de demolição são antecedidos pela 
avaliação de técnicos do património mas, no final, os critérios que imperam são as “mais 
valias” económicas dos proprietários, o que torna difícil decidir a favor das reutilizações 
ou recuperações destes edifícios. Fica, assim, inviabilizada a solução que permitiria, não 
só, conservar os edifícios industriais emblemáticos e representativos de cada cidade, 
como também, criar emprego para uma mão-de-obra muito diversificada, promover 
soluções de re-uso de velhos edifícios, realizar acções especificas de restauro e, sobretudo, 
favorecer uma ligação mais forte dos habitantes e dos visitantes da cidade com o seu 
património e com a sua memória colectiva.” 22 
Tentamos com isto destacar a importância que a desindustrialização pode ainda vir 
a ter, e as mais valias que esta pode proporcionar se for devidamente explorada. Se 
não olharmos para este processo como depreciativo e desertificador, mas ao invés o 
virmos como criador de novas oportunidades nos “velhos” lugares, podemos galvanizar 
novamente os edifícios industriais e respectivas zonas industriais, criando novas 
centralidades e novos pólos de interesse nas cidades.
22 SAMPAIO, Maria da Luz – Actas do Colóquio de Museulogia Industrial, Reconversão e Musealização de Espaços Industriais. p. 6.
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Jogo de futebol na região do Ruhr entre mineiros. O campo de jogo tem como cenário um dos poços de extração mineira da época. 
Esta resume aquilo que pretendemos acordar como memória industrial. Defende-se o património como objecto, memória afectiva e 
sensorial. Com esta imagem, suscita-se a dúvida se estamos em presença do imaginário da arqueologia ou da antropologia industrial.
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Tendo o processo de desindustrialização acontecido sobretudo a partir dos anos 70, 
como jáz referido, a desocupação de alguns edifícios industriais e o reconhecimento 
do seu valor iniciou-se algum tempo antes. Foi na segunda metade do século XX que 
se começou a sentir necessidade em perceber o fenómeno da industrialização, da 
Revolução Industrial e respectivas consequências. 
Introduziu-se para tal uma nova definição, a de arqueologia industrial à qual 
posteriormente se associou o património industrial. A arqueologia industrial dedicava-
se ao estudo dos vestígios da Revolução Industrial e dos fenómenos da industrialização, 
quais as suas consequências e os seus efeitos, sistematizou as suas características 
permitindo definir com maior rigor o que deve ou não ser considerado património 
industrial. 
Embora para nós sejam conceitos complementares, melhor dizendo, o património 
industrial será uma consequência da arqueologia industrial, autores como o arqueólogo 
Micheal Rix, em 1955, considera “num artigo dirigido ao mundo académico (…) o termo 
arqueologia industrial, como sinonimo de património industrial” 23, há ainda outros 
estudiosos que optam pelo conceito antropologia industrial, “antropologia por ser 
testemunho de uma época e arqueologia, porque são objecto de estudo utilizados para 
compreender a sociedade industrial.” 24
Pensa-se que numa das primeiras vezes que o conceito de arqueologia industrial foi 
utilizado em Portugal, em 1896, por Francisco de Sousa Viterbo (homem formado 
em medicina que enveredou por uma carreira na área da arqueologia e da história, 
considerado um dos pais da arqueologia nacional) se utilizou sobretudo como alerta para 
a necessidade de estudar os moinhos que se encontravam ameaçados pela expansão 
das modernas moagens a vapor. 
Como já expusemos, foram os estudos levados a cabo pela arqueologia industrial que 
determinaram o surgimento do património industrial. Considera-se “património, algo 
que é sempre socialmente construído e variável segundo o contexto histórico, cultural 
e geográfico” 25. Assim, o património industrial é uma das vertentes patrimoniais mais 
jovens, englobando “registos bastantes mais abrangentes do que os simples edifícios 
23 SAMPAIO, Maria da Luz – Actas do Colóquio de Museulogia Industrial, Reconversão e Musealização de Espaços Industriais. p. 37.
24 Ibidem
25 SAMPAIO, Maria da Luz – Actas do Colóquio de Museulogia Industrial, Reconversão e Musealização de Espaços Industriais. p. 123.
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industriais, os conjuntos ou os sítios cuja caracterização, identidade ou importância 
estão indelevelmente marcados pelo processo de industrialização” 26.
Em Portugal a aplicação do termo arqueologia industrial, antecipadamente relativamente 
aos casos internacionais, não foi relevante, pois a instabilidade na indústria nacional 
acentua-se durante os anos 60, período em que se deixa de utilizar as matrizes 
industriais como processo de modernização. As cidades passam a crescer graças a 
novos empreendimentos turísticos e edifícios de serviços nos quais se põem em prática 
novas tecnologias e sistemas construtivos. Foi no período de 70 que aconteceu a crítica 
com o “Estilo Internacional Moderno”, que via na arquitectura industrial uma das suas 
mais importantes manifestações. As indústrias passaram a ter um carácter muito mais 
operativo, abdicando do seu sentido gerador de estilo arquitectónico e de cidade, 
para se limitarem mais a tarefas de produção. Foi por isso nesta altura que segundo 
o arquitecto José Manuel Fernandes “a “coisa industrial” vai progressivamente sofrer 
uma profunda mutação, por alteração da atitude perante o papel desta actividade no 
quadro da sociedade pós-moderna (e pós-industrial): pouco a pouco o fenómeno da 
perda de significado das indústrias tradicionais, a sua decadência e abandono provocam 
os fenómenos a que ainda hoje assistimos – a reconversão ou reutilização de inúmeros 
espaços industriais para novas funções, culturais ou equipamentais; a preocupação 
ambiental e ecológica como dominante na criação dos novos e muitos diversos tipos 
de indústria. A tudo isto não chamamos história, mas processos sociais, económicos e 
culturais em plena transformação.” 27 
Associamos portanto estas alterações ao estilo arquitectónico, que consequentemente 
implicou alterações nas funções industriais, à época em que mais se acentua o processo 
de desindustrialização. Parece-nos também consequência de todo este processo o 
crescente manifesto da arqueologia industrial em Portugal sendo o seu ano mais 
marcante, 1978, com a realização da primeira exposição sobre a arqueologia industrial 
em Tomar. Como efeito colateral desta importante mostra de arqueologia fundou-se dois 
anos mais tarde a Associação de Arqueologia Industrial da Região de Lisboa (AAIRL).
Foi já sob a tutela desta instituição que a arqueologia e a conservação do património 
continuou a evoluir em Portugal, como tal em 1985 organizou-se uma outra exposição, 
26 Ibidem
27 FERNANDES, José Manuel – Arquitectura e indústria em Portugal no século XX. p. 14.
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de seu nome: “Arqueologia Industrial: um mundo a descobrir, um mundo a defender”. 
Ainda na ressaca deste evento passado um ano convocou-se o 1º Encontro Nacional 
sobre o Património Industrial. Este Encontro repercutiu efeitos no seio da AAIRL, pois, 
foi após este encontro que os estatutos da instituição foram revistos e esta transformou-
se na Associação Portuguesa de Arqueologia Industrial (APAI).
O crescimento da arqueologia industrial, consequentemente origina o aumento de 
número de casos considerados património industrial, já que estas duas definições 
acabam por ser praticamente indissociáveis.
Podemos assumir que Património Industrial pode ser uma fábrica, um engenho, um 
sistema de produção de energia, uma infra-estrutura ferroviária ou rodoviária, uma 
estrutura urbana ou uma paisagem. Desta feita todos os elementos descritos se 
podem agregar, proporcionando uma leitura mais abrangente do património à escala 
territorial.
Apesar de disciplinarmente considerado único (pela qualidade do projecto e do 
projectista, pela inovação que significou nas formas e materiais de construção, pela 
raridade, pelo estatuto “histórico” que adquiriu), o património industrial, ficou 
frequentemente reduzido a mais uma bolsa de terreno, um vazio urbano demasiado 
valorizado para conter a sua primitiva função, já morta ou relocalizada noutro local e 
com outras condições.
A arqueologia industrial ao sistematizar o património industrial procura “documentar 
e interpretar uma história, uma parte que consideramos importante de um passado 
arquitectónico recente” 28, despertando atenções e valorizando estes espaços para que se 
possa reflectir sobre as tarefas que possam desempenhar num período pós-industrial.  
Trata-se mais do que garantir a sua conservação, assegurar também o seu valor simbólico, 
histórico e patrimonial. Relembrando o contributo que a actividade industrial deu à 
configuração espacial de cidades e territórios, o mais importante é preservar a memória 
colectiva desta arquitectura industrial. 
O conceito de preservação aplicado ao património industrial implica “preservar a 
memória, a identidade de um edifício, de uma maquinaria, de uma actividade, de uma 
28 BRANA, Celestino Garcia; Landrove, Susana; Tostões, Ana – A Arquitectura da indústria, 1925-1965. p. 37.
32
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funcionamento. Na imagem da direita após reconversão do espaço industrial obsoleto num parque verde.
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povoação, região ou pais.” 29
O que hoje consideramos património e que pretendemos conservar foi, à data da sua 
criação – industrialização – mal visto pelas populações, pois as industrias causavam 
alterações bruscas na paisagem, na organização e na vivência das cidades. Hoje as 
implantações industriais são “assumidas como um bem cultural e, inclusivamente, 
mais do que o significado económico da sua perda, apela-se à sua conservação ou 
reutilização, de modo que, permanecendo de alguma forma o seu valor rememorativo, 
o valor estratégico para a economia seja agora transformado em bem de exploração 
turístico-cultural.” 30 
Esta promoção dos brownfields (termo anglo-saxónico, usado para definir as largas 
parcelas de terreno, outrora ocupados por actividades e infraestruturas relacionadas 
com a presença da actividade industrial nas cidades) é proveniente do adequado 
ordenamento, e arquitecturas que lhes são reconhecidas, e que os torna um dos 
problemas urbanístico-arquitectónico da actualidade.
Como diria Kenneth Hudson, arqueólogo industrial e museólogo: “uma das principais 
razões para se querer preservar um edifício original é poder recuperar a relação entre 
as pessoas e o espaço no passado. (…) Dar às pessoas de hoje a oportunidade de 
experimentar os espaços de ontem é uma das principais razões para preservar edifícios 
antigos.” 31 
A preservação dos edifícios industriais obsoletos, a par da recuperação dos brownfields 
tem-se feito sentir de forma intensa. A requalificação urbana cada vez mais define 
um tipo de intervenção que centra o olhar sobre os centros históricos, locais onde 
se fazem sentir os maiores problemas de degradação de edifícios e espaços urbanos, 
que consequentemente provocam a desertificação destes locais. Para contrariar 
este acontecimento é necessário utilizar “novas estratégias de projecto” 32, numa 
intervenção que implica abranger campos tão diversos como o paisagístico, o infra-
estrutural, o habitacional, cultural e ecológico, por exemplo. Existem modelos deste tipo 
29 HUDSON, Kenneth in SAMPAIO, Maria da Luz – Actas do Colóquio de Museulogia Industrial, Reconversão e Musealização de 
Espaços Industriais. p. 38.
30 BRANA, Celestino Garcia; Landrove, Susana; Tostões, Ana – A Arquitectura da indústria, 1925-1965. p. 36.
31 SAMPAIO, Maria da Luz – Actas do Colóquio de Museulogia Industrial, Reconversão e Musealização de Espaços Industriais. p. 27.
32 BRANA, Celestino Garcia; Landrove, Susana; Tostões, Ana – A Arquitectura da indústria, 1925-1965. p. 58.
34
P a r q u e  v e r d e  e m  S e a t t l e .  U m a  d a s  i m a g e n s  q u e  r e v e l a  o  p o t e n c i a l  d e  u m  a n t i g o  e s p a ç o  i n d u s t r i a l 
a o  t o r n a r - s e  u m  n o v o  p ó l o  d e  r e q u a l i f i c a ç ã o  u r b a n a .  C o m  a  c i d a d e  d e  S e a t t l e  e m  f u n d o ,  a 
r e l a ç ã o  e n t r e  c i d a d e  e m p r e s a r i a l  e  a n t i g a  c i d a d e  i n d u s t r i a l  e s t a b e l e c e  u m a  d i c o t o m i a  i n t e r e s s a n t e .
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de intervenção em zonas como a “região de Lorraine, a bacia do Ruhr, Fondiaria ou La 
Bicoca.” 33
Quando se interligam conceitos como “urbanizar”, “cidade” e “património”, este último 
torna-se “bifacetado”, primeiro procurando novas identidades, ou melhor, novas 
referências, segundo como uma forma de conservar a memória do lugar e a identidade 
da cidade, contrariando a banalidade que normalmente caracteriza as novas construções 
e a nova urbanização.
Como nos foi possível constatar a preservação do património industrial tem-se revelado 
cada vez mais importante para a requalificação urbana das cidades. Estas, que cresceram 
muitas delas em torno desses, agora, espaços obsoletos reconhecem, após alguns anos 
a negligenciar estes locais, o valor e o potencial que os mesmos ainda podem ter.
Para tal assiste-se agora a uma “fabricação” (entenda-se ocupação dos espaços 
industriais/fabris) da cidade, da cultura e da habitação. Quase podemos afirmar que 
os edifícios industriais começam a afirmar-se com outros usos de forma tão relevante 
como o fizeram na altura da industrialização. Não criando estilos, tornaram-se agora 
uma moda que tem originado vários pólos geradores de interesses múltiplos nas zonas 
urbanas em que se inserem.
33 BRANA, Celestino Garcia; Landrove, Susana; Tostões, Ana – A Arquitectura da indústria, 1925-1965. p. 58.
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3 Posições – 6 Projectos
O património industrial tem gerado ao longo das últimas décadas um conjunto de 
opiniões diversas relativamente ao seu futuro, tentando-se perceber qual a melhor 
forma de intervir e valorizar estes espaços, sem que as alterações impostas impliquem 
a perca da memória do lugar e das populações.
Comparando vários exemplos de conservação de património apercebemo-nos que 
existem características nas intervenções que nos permitem agrupar os projectos em 
três métodos/conceitos.
Os conceitos explorados pelos arquitectos, apresentam por vezes características muito 
semelhantes, no entanto os resultados que se obtêm partindo de cada um deles gera 
projectos com linguagens muito diferentes, embora isto também não nos permita 
afirmar com qual dos métodos se obtêm melhores resultados. Seria demasiadamente 
redutor e até presunçoso da nossa parte olhar para as intervenções e classifica-las de 
forma quase matemática.
Optamos por, através de casos específicos, tentar perceber qual o contributo das 
intervenções para o melhoramento e a evolução do património industrial. Iremos 
perceber quais as características de cada um dos conceitos de intervenção: museificação, 
reutilização e conversão; aplicada aos projectos seleccionados que consideramos 
representativos tanto pelo seu valor patrimonial, como pelo valor histórico que possuem 
nos locais em que se inserem, bem como pelos novos conteúdos programáticos que vão 
albergar.
Pretendemos com os projectos seleccionados, analisar os tipos de intervenção, 
mas também ter uma mostra suficientemente vasta para representar aqueles que 
consideramos os três grandes programas arquitecturais, a paisagem e urbanismo, o 
comércio e empresas e por fim a habitação. 
Irá ser o resultado da intersecção entre o tipo de intervenção e o programa que vai 
ocupar os espaços industriais que nos vai permitir concluir qual o potencial e o futuro 
das unidades industriais que ocupam as cidades. 
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Museificação
Museificação é um termo que historiadores, arquitectos e museólogos têm usado com 
frequência quando se discute a questão da preservação do património. 
O arquitecto Pedro Bandeira aplica este termo na memória descritiva do seu projecto 
para o concurso de ideias para a reabilitação da Rua da Sofia em Coimbra: “lemos 
uma tendência para museificar/mumificar esse mesmo património, quase sempre na 
expectativa de o vender num postal turístico.” 34
Após lermos esta definição pareceu-nos que a sua aplicabilidade no património 
industrial se faz de forma quase intuitiva. Ao percorrermos várias cidades é frequente 
encontrarmos chaminés industriais “perdidas” em extensas áreas verdes, ou até mesmo 
inseridas em centros urbanos, as quais normalmente se apresentam de forma escultural, 
funcionando como um memorial à tradição industrial dessas cidades.
Entende-se assim que a museificação como conservação do património é “um 
entendimento que se foi introduzindo como paradigma, sobretudo porque constituindo 
uma resposta, uma solução, satisfaria uma espécie de compromisso aceite entre partes. 
Solução partilhada entre projectos, mais justapostos que coincidentes, nas situações 
mais correntes, adquire contudo perspectivas diferenciadas quer ao longo do tempo 
quer ao longo dos lugares. Da perspectiva suportada por Viollet-le-Duc à de “geradores 
de revitalização urbana”, sobretudo das áreas degradadas dos grandes aglomerados, 
transcorre um largo espectro de mutações conceptuais.” 35 
A museificação é uma opção que por si, não surge como revitalizante, põe-se mais 
como cristalizador de uma imagem, de um ícone, e que associada a outros conteúdos 
programáticos, dos quais muitas vezes se destaca a museologia, pode ser uma das formas 
de “parar no tempo” a degradação do património industrial. A museificação olha para a 
“ruína” industrial, como um relicário cultural, imagético. Este conceito de conservação 
apresenta-se como uma “fotografia”. 
Este tipo de intervenção normalmente não acontece como acto isolado, está muitas 
vezes associado a outro programa de intervenção que nos casos de estudo que se irão 
em seguida apresentar é a requalificação urbana. 
34 BANDEIRA, Pedro – Concurso Público de Ideias para a Rua da Sofia. [Em linha] Disponível em http://www.fabricamondego.com
35 SAMPAIO, Maria da Luz – Actas do Colóquio de Museulogia Industrial, Reconversão e Musealização de Espaços Industriais. p. 94.
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E m  c i m a  r e c i n t o  d o  P a r q u e  d a s  N a ç õ e s  e m  c o n t r a s t e  c o m  u m a  z o n a  d e  i n t e r v e n ç ã o  d a  I B A  E m s c h e r 
P a r k .  O s  d o i s  e x e m p l o s  q u e  s e r ã o  u t i l i z a d o s  p a r a  p e r c e b e r  a  f o r m a  d e  i n t e r v i r  a t r a v é s  d a  m u s e i f i c a ç ã o .
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Desta forma quando se olha para o Parque das Nações, em Lisboa e apesar do tema 
da museificação estar presente na chaminé de cracking da Petrogal, não é possível 
dissociar este projecto do restante conjunto. O interesse urbano desta intervenção é 
proveniente do facto de este ter sido até à segunda metade da década de 80 um extenso 
e obsoleto terreno industrial da cidade. 
Como já referido o objecto de estudo deixa de ser apenas o projecto do arquitecto 
Manuel Graça Dias para passar a ser também todo o conjunto que vem substituir a 
obsoleta paisagem industrial envolvente. 
Quanto ao projecto para a Internacional Building Exhbition (IBA) Emscher Park, no Ruhr, 
Alemanha, distingue-se do projecto do Parque das Nações pela escala urbana que possui 
mas sobretudo pelo tipo de intervenção. Enquanto em Lisboa se edifica todo o borwnfield, 
deixando apenas como memória a chaminé de Cracking; no Ruhr a intervenção faz-
se de modo mais disperso tendo o tratamento paisagístico um importante papel na 
agregação das intervenções. Os edifícios existentes foram maioritariamente adaptados 
a novos usos, mantendo grande parte deles a imagem industrial original, aliando-se a 
museificação a programas museológicos e culturais. Deste conjunto vamos dar especial 
destaque ao Gasómetro, em Oberhausen, bem como à mina de carvão Zeche Zollverein, 
em Essen, e à mina Holland em Bochum-Wattenscheid.  
Esperamos após analisar a intervenção nacional e internacional, perceber quais as 
consequências positivas e negativas da museificação no património industrial.
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A chaminé de Cracking da Petrogal, tubos e chaminés envolventes que marcaram a 
paisagem de Cabo Ruivo até à intervenção no âmbito da Exposição Internacional de 1998
A frente industr ial  cr iada ao longo do perímetro r ibeir inho tendo como 
pano de fundo os bairros e a c idade desenvolvida para estas industr ias.
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Parque das Nações (Antiga chaminé de cracking da Petrogal)
O Parque das Nações tem origem no projecto para a Exposição Internacional de 1998. 
Estas exposições têm funcionado desde sempre como forma de expressão dos valores 
estéticos, tecnológicos e arquitectónicos da época em que se organizam.
Destaca-se neste tipo de intervenções arquitectónicas o reflexo de duas condições 
que raramente são verificáveis noutro tipo de projectos, como afirma o arquitecto 
Francisco Gentil Berger: “a pretensão de criar paradigmas ontológicos e a total liberdade 
conceptual, sem espartilhos, quer financeiros, quer regulamentares.” 36
A zona de implantação deste projecto, a área oriental da cidade, foi alvo de uma 
industrialização tardia tendo ficado, mais especificamente a zona do Cabo Ruivo 
“monumentalmente marcada pela torre da refinaria e pelos tubos da petroquímica. Cabo 
Ruivo continuaria por muito tempo associado à SACOR/PETROGAL.” 37 Este processo 
de industrialização, aconteceu de forma completamente desordenada, tendo apenas 
como únicas linhas estruturantes as ligações ao caminho-de-ferro, aos acessos fluviais 
e marítimos. Só a partir dos anos 20 é que a Câmara Municipal de Lisboa começou a 
pensar estes espaços e começou a planificar a ocupação da margem do rio Tejo, o que 
fez com que a densidade de indústrias construídas nesta faixa se adensasse. 
Conseguiu-se com o “boom” industrial que as “infra-estruturas portuárias e a implantação 
de indústrias, da refinaria e petroquímica às unidade de pequena e média dimensão, 
“limpas”, muitas vezes deslocadas da área portuária contígua ao centro da cidade, 
criassem uma nova paisagem, viva e moderna, contrastando com as “traseiras” de 
barracas, casa e anexos de antigas quintas, transformados em residências operárias”.38 
Como consequência deste fenómeno, graças ao declínio da industria e da produção 
industrial, causadores do abandono das unidades, a paisagem ribeirinha degradou-se 
exponencialmente, tornando-se num amontoado de pavilhões e fabricas abandonadas, 
que foram convertidos em sucatas e depósitos de lixo.
Deste modo o projecto da Exposição Internacional surgiu como a grande ocasião para 
a renovação deste espaço industrial degradado, que nunca chegara a ser cidade, e 
36 EXPO’98 – Arquitecturas e Planos. p. 4.
37 TRIGUEIROS, Luiz; Sat, Claudio; Oliveira, Cristina – Lisbon Expo 98: projects. p. 14.
38 TRIGUEIROS, Luiz; Sat, Claudio; Oliveira, Cristina – Lisbon Expo 98: projects. p. 16.
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Planta geral  dos 300ha da Exposição Internacional  de 1998 e da sua área envolvente.  Nesta planta es -
tão presentes todos os planos de pormenor,  cr iando uma nova central idade na zona oriental  de Lisboa.
Fotografia da maquete da zona urbana respeitante ao espaço da Exposição Universal. 
Este plano de pormenor (PP2), foi desenhado pelo arquitecto Manuel Salgado. O 
principal objectivo foi unificar todos os edifícios que constituiam o espaço da Expo’98.
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que foi substituído por um conjunto urbano consistente e pensado. Eventos como a 
Exposição Internacional são as ocasiões ideais para conceber momentos ímpares para a 
afirmação de arquitecturas. A Expo’98 permitiu a Lisboa possuir um conjunto de marcas 
arquitectónicas que uma cidade com esta escala merece.
A área de intervenção deste projecto enquanto Exposição Internacional restringe-se a 
30ha, mas o planeamento económico, arquitectónico e de sustentabilidade foi realizado 
para uma área superior aos 300ha. Isto aconteceu pois a Expo’98 não foi uma proposta 
apenas de criação de uma exposição, foi a concepção de uma nova “urbanização” num 
espaço industrial até ai obsoleto da cidade de Lisboa. Desejava-se com a Exposição 
Internacional dar uma nova centralidade à capital, procurando encosta-la à cidade velha 
quase como que exigindo uma plasmagem entre o passado e o futuro, quase como que 
a pedir à historia que se apropriasse do novo espaço oriental de Lisboa. 39
A necessidade de fazer uma intervenção desta natureza, pretendia ultrapassar os erros 
cometidos em Sevilha, em que o estigma do abandono do espaço pós exposição ainda se 
encontra hoje bem marcado. Assim as palavras reconversão, reutilização e reapropriação 
passaram a ser as palavras de ordem em Lisboa; procurou-se dosear os equipamentos 
duráveis e inexistentes na cidade, no que é o recinto da Exposição, articulando-os com 
comércio, habitação e uma rede de transportes que assegurasse o êxito da área.
Coube ao arquitecto Manuel Salgado a responsabilidade de criar um espaço que defende 
um tema, que inter-relaciona os vários edifícios que povoam o território e que lhes 
oferece uma base coerente, unificando-os e dando ao espaço público da exposição a 
fluidez necessária para a circulação dos visitantes.
O projecto urbano que é apresentado não é consensual, havendo discursos divergentes 
relativamente ao tipo de urbanismo que neste local deveria ser praticado.
O arquitecto Manuel Graça Dias refere “o pragmatismo da operação obrigou a que, no 
entanto, o espaço de reflexão e experimentalismo fossem reduzidos ao bom senso do 
genericamente consabido” 40. Poder-se-ia “ter proposto um modelo de urbanismo mais 
dinâmico, mais arriscado, mais inovador, mais diferente, mais experimental” 41. Os três 
planos de pormenor apresentados para o Parque das Nações e que envolvem o recinto da 
39 Comparar com EXPO’98 – Arquitecturas e Planos. p. 6.
40 EXPO’98 – Arquitecturas e Planos. p. 6.
41 Ibidem
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P l a n o  d e  p o r m e n o r  ( P P 3 )  p e n s a d o  p e l o  a r q u i t e c t o  T r o u f a  R e a l .  E s t e  e r a  o  d e n o m i n a d o  P l a n o 
d a  Z o n a  S u l .  É  p e r c e p t i v e l  a  r e g u l a r i d a d e  d a  m a l h a  d e  q u a r t e i r õ e s  a b r i n d o - s e  e x c e p ç õ e s  p a r a 
i n c o r p o r a r  a s  m e m ó r i a s  i n d u s t r i a i s ,  c o m o  é  o  c a s o  d a  c h a m i n é  d e  C r a c k i n g  d a  P e t r o g a l . 
P l a n o  d e  p o r m e n o r  ( P P 4 ) ,  d e s e n h a d o  p e l o  a r q u i t e c t o  D u a r t e  C a b r a l  d e  M e l o ,  u r b a n i z a v a  a  z o n a 
s i t u a d a  a  N o r t e  d o  r e c i n t o  d a  E x p o ’ 9 8 .  Ta m b é m  n e s t e  p l a n o  é  p e r c e p t i v e l  o  u s o  d e  m o d e l o s 
d e  q u a r t e i r õ e s ,  b o u l e v a r d s ,  a v e n i d a  e  r u a ,  r e p e t i n d o  a l g u n s  d o s  m o d e l o s  u r b a n o s  c l á s s i c o s .
P l a n o  d e  p o r m e n o r  ( P P 1 )  d e s e n h a d o  p e l o  a r q u i t e c t o  To m á s  Ta v e i r a .  E s t e  p l a n o  u r b a n i z o u 
a  d e n o m i n a d a  Zo n a  C e nt ra l ,  e nt re  o  e s p a ço  d o  re c i nto  d a  E x p o ’ 9 8  e  a  l i n h a  fe r ro v i á r i a .  A  p r i n c i -
p a l  i n f r a e s t r u t u r a  e n g l o b a d a  n e s t e  p l a n o  d e  p o r m e n o r  d a  Z o n a  C e n t r a l  é  a  G a r e  d o  O r i e n t e .
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exposição são: o Plano de Pormenor da Zona Central (PP1) do arquitecto Tomás Taveira, 
o Plano de Pormenor da Zona Sul (PP3) pela mão do arquitecto Troufa Real e o Plano de 
Pormenor da Zona Norte (PP4) desenhado pelo arquitecto Duarte Cabral de Mello; estes 
mostram-se planos que acreditam nos modelos de rua, quarteirão, boulevard, modelos 
esses frequentemente usados, o que não põem em causa a sua qualidade. No entanto, 
havia a expectativa do aparecimento de novos modelos numa oportunidade única de 
urbanizar uma tão vasta área da cidade de Lisboa.
O que foi feito acaba por promover a construção de edifícios de grande interesse 
arquitectónico, no local da exposição, mas que agrupados originam um conjunto 
semelhante a alguns planos urbanísticos feitos até à data. A pouca inventividade é 
mais sentida quando nos deslocamos para os restantes 270ha que não integraram o 
espaço da Expo’98. Dezenas de edifícios maioritariamente habitacionais, possuindo 
embasamentos com área comercial que não atraem nem fixam pessoas à nova “cidade”, 
e que apenas servem como exploração do mercado imobiliário, sem haver preocupação 
pela valorização arquitectónica. 
Para Manuel Graça Dias esta teria sido a oportunidade de experimentar, inovar e testar 
novas formas de fazer urbanismo, com novos conceitos e novas directrizes para a 
concepção do espaço urbano.
Apesar das divergências todos partilham a opinião que a principal preocupação deveria ser 
a garantia que o espaço no pós-exposição não se tornasse um deserto urbano, segundo o 
autor do plano da zona de intervenção, o arquitecto Vassalo Rosa, a alta concentração de 
parques de estacionamento e de acessibilidades de grande escala, propicia o abandono. 
Deste modo, “há que assegurar que essa estrutura constitua e se integre num tecido 
urbano inovador da singularidade, centralidade e multifuncionalidade.” 42
A ocupação destes antigos terrenos industriais significou revalorizar a relação entre a 
cidade e o rio, recuperar o ambiente e a paisagem, converter o uso, assegurar a integração 
deste espaço no tecido urbano da cidade e a participação na sua identidade.
No contexto desta dissertação é essencial perceber o enquadramento histórico em que 
surge o projecto do Parque das Nações, perceber a forma como esse passado industrial 
pode coexistir com o espaço da Exposição. Pretende-se com esta análise destacar e 
compreender o contributo que as antigas estruturas podem dar à nova “cidade”. 
42 EXPO’98 – Arquitecturas e Planos. p. 7.
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P l a nta  d o  p ro j e c to  d a  d u p l a  d e  a rq u i te c to s  M a n u e l  G ra ça  D i a s  e  d e  E ga s  J o s é  V i e i ra .  Pe l a  p l a nta 
co n s e g u e - s e  p e rc e b e r  o  m o v i m e nto  d o  p e rc u rs o  q u e  co n d u z  o s  v i s i ta nte s  a té  à  va ra n d a  s i t u a d a  n a 
co b e r t u ra  d o  cata l i za d o r  e  o  p o nto  o n d e  a co nte c e  a  b i f u rca çã o  q u e  o r i g i n a  o  p a s s a d i ço  q u e  s o b re vo a  a 
ave n i d a  e  q u e  m a rca  a q u e l e  p o nto,  co m o  p o r ta  d e  e nt ra d a  d a  E x p o  e  ta m b é m  co m o  m e m ó r i a  i n d u st r i a l .
Alçado da intervenção na chaminé de Cracking  da Petrogal.  O alçado marca o movimento das rampas e passadiços 
em torno da chaminé, abraçando a memória industrial e conferindo-lhe um carácter ainda mais escultural.
Maquete do projecto acima representado pela planta e alçado. Bem como 
a infraestrutura que foi construida para a venda dos bilhetes da Expo’98.
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Assim o exemplo incontornável é o da recuperação da antiga chaminé de cracking da 
Petrogal, projecto de Manuel Graça Dias + Egas José Vieira. 
O papel de destaque que esta assume ao se tornar o ícone que marca a porta Sul, valoriza 
a estrutura dando-lhe o ênfase que havia tido anteriormente.
Mais que a marcação da entrada Sul esta funciona como “memória afectiva” da zona 
industrial, carregada de simbolismo torna-se mais uma marca no skyline da área Oriental 
da capital.
O recinto da exposição integra “um conjunto de marcos visuais com carácter cenográfico 
que estruturam o espaço, e juntamente com o desenho do pavimento, constituem a 
estrutura integradora dos diferentes discursos arquitectónicos” 43. Este é o discurso 
do arquitecto Manuel Salgado, que projectou o plano do recinto, e nestas palavras o 
carácter cenográfico da torre da Petrogal assume-se como mais um marco de relevo.
Neste discurso enquadra-se também o projecto dos arquitectos Graça Dias e Egas 
Vieira, para a chaminé, pois a rampa que eles projectam, e que se passará em seguida a 
descrever, impõe-se pelo impacto visual que causa, e pelo aspecto cénico que possui. 
A rampa envolve a torre, criando em torno desta um embasamento que durante o 
período nocturno se torna luminoso. 
O objectivo desta intervenção foi criar uma estrutura que fizesse chegar os visitantes 
à varanda circular que ocupa a cobertura do catalizador, que a meio percurso bifurca 
e atravessa a avenida permitindo a travessia dos peões, marcando em simultâneo a 
entrada pela porta Sul através de um arco.
É através deste movimento que se abraça este, nas palavras dos seus autores “obelisco”, 
“engenharia de beleza útil”, ao novo espaço que se constrói em torno dele, e às novas 
funções que lhe são atribuídas, pois, embora a parte maioritária da intervenção tenha 
um carácter muito iconográfico, esta memória passa também a conter um bar e um 
miradouro na cobertura.
Apesar de todas as preocupações existentes durante a planificação da Expo’98 e por 
conseguinte do Parque das Nações, apercebemo-nos que estas surtiram um resultado 
positivo. Os efeitos de abandono patentes na exposição de Sevilha são na exposição 
Portuguesa inexistentes. As arquitecturas permanentes são hoje usadas para a realização 
43 EXPO’98 – Arquitecturas e Planos. p. 8.
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Vista aérea da chaminé do projecto do arquitecto Manuel Graça Dias e Egas 
Vieira. É notória a presença deste edificado no contexto urbano em que se insere. 
Opondo-se à horizontalidade dos quarteirões envolventes, surge a verticalidade 
da memória industrial que marcou esta zona da cidade durante largos anos.
A imponência da “escultura” industr ial  que domina o espaço envolvente 
e  que o abraça através da rampa e da passagem aérea sobre a  avenida.
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de inúmeros eventos culturais e sociais. As infraestruturas planeadas tal como a Gare do 
Oriente tornaram-se o interface mais importantes para a entrada na cidade. Poder-se-á 
então dizer que o plano urbanístico respeitante ao espaço da exposição e como gerador 
de uma nova centralidade obteve resultados interessante, tendo-se por outro lado 
entendido que a área envolvente, maioritariamente destinada a habitação e comércio, 
com excepção do pólo empresarial, e provavelmente pela sua mono funcionalidade, não 
obteve os resultados tão positivos como o esperado. Neste ponto engloba-se também a 
antiga entrada Sul da Exposição. 
As intenções com que esta foi criada, a rampa que pretendia facilitar a circulação de 
peões, sobre a “movimentada” avenida aparece-nos hoje quase desprovida de uso. 
Deste modo o valor iconográfico e arquitectónico não são obviamente postos em causa, 
mas pode-se afirmar que o novo projecto foi absorvido pela história da torre e que tal 
como ela passou a ter um valor eminentemente iconográfico evocando a memória do 
espaço industrial e do espaço de Exposição Internacional. 
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Planta síntese das cidades abrangidas pelo programa de intervenção da International Building Exhibition (IBA) Emscher Park. 
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IBA Emscher Park
O projecto Internacional Building Exhibition (IBA) Emscher Park foi lançado em 1988 
com o objectivo de impulsionar economicamente a zona do Ruhr. Este tipo de exposição 
tem sido uma oportunidade prática de articular a afirmação de novos enunciados 
programáticos sobre a arquitectura, sendo esta uma das várias IBA’s já executadas em 
território alemão e que em seguida iremos enumerar.
As Internacional Building Exhibition promovem concursos internacionais de arquitectura 
para resolver as necessidades concretas das cidades; realizaram-se na Alemanha: em 
Estugarda (1927), Hannover (1951), Berlim acolheu-a por duas vezes (1957 e 1987), 
tendo-se introduzido nesse último ano e pela primeira vez o tema da reabilitação 
de construções antigas e da construção de edifícios modernos em conjuntos pré-
existentes.44
Quando o projecto IBA chegou à zona do Ruhr esta era uma área lotada de problemas 
ecológicos e sociais, causados pelos largos anos de ocupação pelas industrias mineiras 
e siderúrgicas, que entraram em declínio a partir dos anos 80 quando o petróleo e o gás 
natural vieram substituir as matérias primas aí extraídas.
O plano apresentado para esta Exposição tinha um prazo de execução de dez anos, e 
um projecto gigantesco que abrangia dezassete cidades, entre Duisburg e Dortmund, 
cobrindo uma área de aproximadamente oitocentos quilómetros quadrados, coordenado 
pelo geólogo Karl Ganser. Com o projecto “pretende-se transformar as velhas construções 
industriais, conservando as que tinham valor patrimonial como pólos de uma rede 
museológica descentralizada, reabilitar a natureza envolvente, recuperar os antigos e 
degradados bairros operários, e relançar o crescimento económico da região através de 
actividades económicas de novo tipo.” 45
Para além da reutilização dos espaços, também os monumentos industriais, são vistos 
como marco de uma paisagem, passando após a sua recuperação a desempenhar um 
papel de símbolo da identidade daquela região.
O projecto do IBA arranca então, como já referido em 1989, no mesmo ano em que 
se deu a queda do muro de Berlim, o que retirou protagonismo à vasta e monumental 
44 Comparar com POMAR, Alexandre – IBA : Trabalhar no parque. Revista Expresso. p. 55
45 POMAR, Alexandre – IBA : Trabalhar no parque. Revista Expresso. p. 55
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Gasómetro em Oberhausen, presença industr ial  incontornável  na zona 
do Ruhr e que marca o terr itório pela sua dimensão mas também como 
pólo turist ico.  O interior deste é uti l izado como espaço exposit ivo.
The Wall, escultura de Christo e Jeanne-Claude, erguida no interior do gasómetro 
e que pretende enfatizar e aludir à importância energética da indústria na região.
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exposição. Nesse ano, o poder político Alemão centrou todos os seus esforços no plano 
de reconstrução da Alemanha Oriental.
Automaticamente os coordenadores do IBA Emscher Park optaram por, numa primeira 
fase, conter as reformas apresentadas. O carácter industrial dos espaços foi mantido, 
inovou-se mas com moderação. Associado a este processo de contenção começaram a 
aparecer projectos que eram lançados sem esperar pelos planos nacionais, regionais ou 
institucionais. Assim a fase inicial desta Exposição aconteceu de forma casuística e só 
em 1994 se fez a apresentação internacional dos projectos.
A Internationalen Bauausstelluung é uma exposição diferente de todas as outras que 
se conhecem, é uma mostra que não se encerra num museu. Ocupa antes pedaços 
de cidade, intervém nos brownfields, tornando-se uma exposição habitável e que 
de itinerante nada tem. Os edifícios que promoveu e criou, enriqueceram o lugar 
assegurando a sua identidade e tentaram solucionar os problemas sócio-económicos da 
população do Ruhr.
Os objectivos a que se propôs e os temas que a exposição promoveu centravam-se 
na criação de vários monumentos industriais, construção de habitação e respectivo 
desenvolvimento urbano, criação de postos de trabalho, recuperação das paisagens 
do Ruhr, e por fim despoluição e tratamento de todo a bacia hídrica do rio Emscher, 
assumindo sempre a preocupação ecológica e promovendo a criação de arquitectura 
sustentável. 
Sendo a exposição composta pelos próprios edifícios, tornar-se-ia impossível perceber 
os resultados práticos desta sem se fazer uma análise das intervenções nalgumas das 
mais importantes construções dos 120 projectos que foram apresentados no âmbito do 
IBA. 
Comecemos então por olhar para o monumental projecto representado pelo Gasómetro, 
em Oberhausen. Este é o maior gasómetro da Europa com 117 metros de altura e 67 
de diâmetro. Na época era apenas um objecto vazio, mas um marco permanente da 
presença industrial no Ruhr, sendo então ocupado pela escultura dos artistas plásticos 
Christo e Jeanne-Claude, The Wall, que, com vários tubos multicolores, compõem uma 
parede que pretende aludir à importância energética que havia tido a industria desta 
região.
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Conjunto de imagens da mina de carvão Zeche-Zollverein, em Essen onde 
estão presentes caracteristicas do modernismo. Os grandes panos envidra-
çados, horizontais e verticais, a ausência total de decoração e os elementos 
estruturais presentes nas fachadas. O uso de materiais como o tijolo burro 
e o ferro que surge como uma forma de afirmação do “estilo industrial”.
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Assim a importância museográfica deste Gasómetro não se restringe à memória afectiva 
do lugar, este é também uma importante fonte de polarização económica. 
Por ser extremamente atractivo, propiciou a criação de uma gigantesca plataforma 
comercial, cultural e que incorpora também condições para o culto religioso, que dá pelo 
nome de “Centro”, que responde à necessidade das populações próximas e sobretudo 
dos visitantes. 46
Outro dos exemplos incontornáveis são os edifícios da antiga mina de carvão Zeche 
Zollverein, em Essen, “examples of early Modernism” 47 e da escola da Bauhaus. Estes 
edifícios são da autoria de Schupp e Kremmer, datam de 1929 e apoiavam o então mais 
moderno poço de extracção do mundo. Este é um exemplo do modernismo, com os seus 
critérios de racionalidade, a sua geometria e controlo espacial, apesar da sua enorme 
escala. Neste projecto foram planeados desde o mais pequeno detalhe construtivo 
até ao mobiliário interior, e a obra ficou conhecida como ““a mina da Bauhaus” ou a 
“catedral de Arbell”” 48, nomes peculiares para se referir a um edifício industrial. 
Quando se iniciou o projecto da exposição estava em risco de demolição, sendo 
actualmente um centro de colecção e investigação sobre a história da indústria, possuindo 
também uma área destinada a ateliers e espaço expositivo, bem como o teatro municipal 
de Essen, e o centro de Design da Faculdade de Design de Essen, projecto do escritório 
Foster & Partners. 
São ainda atribuídos, segundo o crítico Alexandre Pomar, mais dois “estilos” 
arquitectónicos a dois outros equipamentos industriais. 
A mina Holland em Bochum-Wattenscheid, a qual conserva, para além de uma enorme 
torre metálica que se tornou o símbolo do parque habitacional e profissional que ai se 
construiu, o “grande hall que se destinava ao pagamentos dos salários dos mineiros e 
que constitui um dos mais puros exemplos do estilo expressionista” 49.
46 Comparar com CASTELLO, Lineu – Da sustentabilidade da subjectividade: o projecto IBA Emscher Park [Em linha]. Disponível em 
www.vitruvius.com.br
47 ALMAAS, Ingerid Helsing – Regenerating the Ruhr: IBA Emscher Park Project for the regeneration of Germany’s Ruhr region. P. 13.
48 POMAR, Alexandre – IBA : Trabalhar no parque. Revista Expresso. p. 56.
49 POMAR, Alexandre – IBA : Trabalhar no parque. Revista Expresso. p. 56.
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Vista aérea do bairro Schüngelberg, em Gelsenkirchen da autoria de Rolf Keller. O bairro surgiu com base no conceito 
das cidade-jardim inglesas do principio do século XX. A sua contrução havia sido interrompida pela I Guerra Mundial. 
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A “mina modelo” projectada por Arenberg-Fortsetzung, em Bottrop, que possui uma 
“das mais belas “salas dos salários” do Ruhr, neste caso “moderm style”” 50, tendo sido 
transformada num centro embrionário de novas empresas, que com elas trouxeram 
uma nova politica de emprego, e a criação de novos investimentos habitacionais e 
equipamentos colectivos.
Continuando o nosso percurso, agora centrando-nos na habitação; destaca-se o 
projecto, do suíço Rolf Keller que venceu o concurso para a reurbanização do bairro 
Schüngelberg, em Gelsenkirchen. Este foi iniciado nas primeiras décadas do século 
XX mas a sua construção foi interrompida no pós I Guerra Mundial. O conceito deste 
bairro tinha por base as cidade-jardim inglesas da época, tendo-se tornado, importante 
património arquitectónico. O projecto criado para a IBA, procurou algumas das suas 
directrizes nas raízes regionais e completou o edificado com um projecto moderno e de 
espírito inovador.
Falta ainda centrar atenções sobre mais dois dos cinco temas que a exposição abordou. 
Apesar de todos os temas serem indissociáveis, pode-se dizer que a paisagem e a 
ecologia são os que melhor e mais facilmente se emparelham.
Associado à designação IBA Emscher Park, surgiu o Emscher Landscape Park, um 
extenso conjunto verde, que integra parques de menores dimensões, doze no total, 
e ao longo do qual existem rotas turísticas especialmente desenhadas e sinalizadas 
para enfatizar a estética e a iconografia dos monumentos industriais que pontuam o 
território. Aproveitando os extensos brownfields, percorrem os programas culturais 
neles instalado, intitulando as rotas de Industrie-natur e Industrie-kultur.
Este extenso parque verde foi a oportunidade dos paisagistas explorarem um conjunto 
de situações e hipóteses de projecto, dando resposta a um programa que anteriormente 
nunca se havia posto.
Associado a este amplo plano paisagístico, com trezentos quilómetros quadrados de 
extensão encontram-se dois ambiciosos projectos globais, o tratamento ecológico do 
sistema do Emscher e a reutilização do canal Reno-Herne. 
A execução deste plano ecológico tem previsto um prazo de execução de entre 20 a 
30 anos, pois durante a industrialização o rio serviu sempre como canal de evacuação 
a céu aberto das águas usadas pelas minas e pelas fábricas, isto porque a canalização 
50 POMAR, Alexandre – IBA : Trabalhar no parque. Revista Expresso. p. 56.
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Conjunto de fotografias da Akademie  de Mont-Cenis, dos arquitectos Jorda 
& Perraudin, que desenvolveram uma microcidade dentro de uma estufa 
climatizada, que reproduz um clima próximo do mediterrânico. Exterior-
mente a estufa acaba por conferir ao conjunto uma imagem muito abstracta
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subterrânea, devido às características pantanosas do solo e densidade de exploração 
mineira, tornou-se praticamente inconcebível. 
Quanto ao canal, construído entre 1906 e 1914, e que antes da desindustrialização era 
usado como via de transporte, passou a ser uma área destinada à prática de desportos 
náuticos. O ponto mais atractivo deste canal é o elevador para barcos de grande porte 
que é considerado um monumento técnico e que está integrado no museu industrial da 
Vestefália. 51
À escala do edifício destaca-se o projecto dos arquitectos Jorda & Perraudin, a 
Innennministerakademie Mont-Cenis, que criaram sobre uma extensa estrutura de 
vidro, uma “microcidade” auto-sustentável por uma central fotovoltaíca de cerca de 
10000 metros quadrados, e que recria no interior da “estufa” um clima próximo do 
mediterrânico. 52
Desta feita e passado dez anos da data finda da Exposição, pode-se agora fazer uma 
melhor avaliação das suas consequências e das mais-valias que esta trouxe para a 
população e para a região. 
Acima de tudo a IBA Emscher Park foi o impulsionador de uma nova vida na região do 
Ruhr. 
Ao nível antropológico, permitiu às populações locais continuar a viver e a trabalhar na 
região onde haviam crescido, estando intimamente ligadas aos locais de trabalho que 
grande parte dos seus ancestrais haviam antes explorado.
A sua utilidade como fixador de população e de riqueza é inegável. 
Arquitectonicamente, permitiu conservar e valorizar o património industrial existente. 
Dando-lhe novas funções, aplicando novos programas, museificando e cristalizando 
imagens industriais. Permitiu não só recuperar como criar novos programas e 
novos projectos de grande qualidade integrando-os numa rede que por si só já era 
extremamente rica historicamente. Executaram-se no território do Ruhr experiências 
arquitectónicas de linguagem, de sustentabilidade, de relação com a história e com as 
pessoas extremamente úteis para projectos semelhantes posteriores.
Há que valorizar a forma como se olhou para o património industrial e temporalmente 
51 Comparar com POMAR, Alexandre – IBA : Trabalhar no parque. Revista Expresso. p. 57.
52 Comparar com CASTELLO, Lineu – Da sustentabilidade da subjectividade: o projecto IBA Emscher Park [Em linha]. Disponível em 
www.vitruvius.com.br
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C o n j u n t o  d e  f o t o g r a f i a s  d e  u m  d o s  e x t e n s o s  p a r q u e s  v e r d e s 
d a  p a i s a g e m  d o  R u h r,  p o n t u a d o  p o r  e s t r u t u r a s  i n d u s t r i a i s  q u e 
r e v e l a m  a  i m p o r t â n c i a  q u e  a  i n d u s t r i a  h a v i a  t i d o  n a  r e g i ã o .
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este terá sido um dos primeiros grandes gestos na área da arqueologia industrial. 
Outro aspecto é a questão económica, tal como a escala do projecto sem precedentes na 
altura em que aconteceu. A forma como se geriu a economia pública com o investimento 
privado e o contributo que esse acto trouxe para as populações para o espaço e para a 
arquitectura é notável. 
As intervenções operadas no âmbito desta intervenção, irão ser o mote de comparação 
com a intervenção no Parque das Nações, em Lisboa, para que como a confrontação de 
ambas possamos concluir os efeitos da museificação na conservação e dinamização do 
património.
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Confrontações I
Os projectos do Parque das Nações e da IBA Emscher Park, foram por nós escolhidos para 
melhor exemplificar e perceber o tipo de intervenção na conservação do património 
que representa a “museificação”. 
Apesar de existirem grandes diferenças entre os projectos, eles partilham um programa 
semelhante, ambos foram pensados no contexto de uma exposição, o Parque das 
Nações para a Exposição Internacional de 1998, e a Internacional Building Exhbition (IBA) 
Emscher Park, que é por si só uma exposição, sendo intervenções de escala urbana que 
vieram recuperar ou substituir espaços e edifícios industriais obsoletos e degradados. 
Dentro de cada um destes espaços encontramos vários tipos de intervenções mas nesta 
situação centramo-nos sobre exemplos de património industrial que se encontrem 
museificados e funcionem como um ícone industrial.
Os planos gerais também não podem ser descurados, é necessário perceber o resultado 
da recuperação urbana para nesse contexto entender os resultados e o contributo que 
as obras museificadas deram a estas áreas.
No caso do Parque das Nações entendemos que os objectivos a que se propôs foram 
maioritariamente alcançados. A substituição de toda a zona oriental da cidade Lisboa, 
como esperado resultou na criação de um novo centro urbano na cidade, centro esse 
que num período pós-exposição conseguiu superar os problemas de abandono que se 
haviam registado na Exposição de Sevilha. Todos os grandes edifícios construídos para a 
exposição são hoje utilizados para servir a capital e com isto impedem a desertificação 
daquele espaço. 
O principal problema será o encerramento do espaço do Parque das Nações sobre 
si mesmo, aquele que se pretendia ser mais uma zona de Lisboa funciona com um 
centralismo e uma urbanidade isolando-se da restante cidade. A zona do Parque em 
que isso se faz sentir mais é na zona habitacional, precisamente no ponto de transição. 
Entre o recinto da antiga Exposição e a zona habitacional encontra-se a antiga chaminé 
de cracking da Petrogal. Tal como a envolvente não se relaciona com a cidade velha, a 
chaminé não nos parece relacionar-se com o espaço envolvente, a função de memorial 
desempenha-a com sucesso, mas o programa que lhe foi associado de atravessamento e 
serventia do peão, não nos pareceu pelas deslocações ao local, que o faça de modo regular.
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Quanto ao projecto para a IBA o facto de não haver substituição dos espaços industriais 
torna-se uma garantia que não se percam as memórias industriais do lugar. O facto de 
se terem criado inúmeros postos de trabalho, de se ter recorrentemente associado a 
museificação dos espaços a programas culturais, comerciais e habitacionais, assegurou 
que as memórias industriais nunca se perdessem, e que a população se identificasse 
imediatamente com o espaço. 
Desta feita a revitalização do espaço tal como no Parque das Nações foi alcançada com 
sucesso, sendo a grande diferença a forma como se afirma a antiga presença industrial 
dos espaços. Em Lisboa apenas um elemento se afirma como património, enquanto que 
no Ruhr, quase toda a exposição é património, a intervenção partiu deste, ao invés de o 
vir substituir. 
Da museificação como garantia da preservação do património industrial, há a dizer que 
esta intervenção como acto isolado, pode conduzir ao abandono do espaço. Conclui-se 
que a museificação ganha mais força quando associada a um outro programa, pois por 
si só garante apenas que o espaço seja visto mais do que vivido. A memória fotográfica 
pode não ser suficiente para garantir a preservação do património industrial, e o facto 
de este não ser utilizado pode também causar a sua degradação.
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Reutilização
 
A reutilização é outra das vertentes que integramos nas formas de intervir no património 
industrial. Mais uma vez, arquitectos, arqueólogos e museólogos definem este conceito 
como sendo a atribuição de novas funções a espaços patrimoniais obsoletos, mas com 
a condicionante de não se fazer alterações de relevo no edificado.
A historiadora e crítica Françoise Choay considera que “reintroduzir um monumento 
desafectado no circuito das utilizações vivas” 53, afastando-o do “destino museológico, 
a reutilização é, sem dúvida, a forma mais paradoxal, audaciosa, e difícil de valorização 
patrimonial.” 54 Esta autora alerta, relativamente ao património, que atribuir “novo 
destino é operação difícil e complexa, que não se deve fundar apenas sobre uma 
semelhança com o destino original.” 55
Especificamente falando de património industrial, entende-mos pelas suas 
características, que este edificado apresenta uma capacidade de adaptabilidade imensa. 
Os conteúdos programáticos que nestes podem ser exercidos são vários, e como tal, 
tornam-se um chamariz do investimento privado. Com baixos custos é possível colocar 
em funcionamento vários tipos de estruturas, quer do foro empresarial e/ou cultural, 
quer do foro comercial.
As unidades fabris eram “frequentemente de construção sólida, sóbria e de fácil 
manutenção, são facilmente adaptáveis às normas de utilização actuais e prestam-se a 
utilizações, públicas e privadas, múltiplas.” 56
Apesar de pudermos considerar que este tipo de intervenção possa ser a economicamente 
mais viável, pode-se tornar arquitectónicamente mais complexa, pois o programa irá 
sempre estar condicionado pelas memórias do lugar. Esta será o tipo de intervenção 
que impõem aos projectistas maior elasticidade e flexibilidade projectual, para além da 
sensibilidade que deverá existir perante este património. 
A reutilização dos edifícios industriais traduz-se numa tentativa de manutenção do 
espaço industrial, conservando a imagem que este possuía e apenas fazendo alteração 
53 SAMPAIO, Maria da Luz – Actas do Colóquio de Museulogia Industrial, Reconversão e Musealização de Espaços Industriais. p. 27.
54 Ibidem
55 Ibidem
56 Ibidem
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V i s t a  a é r e a  d a  C e n t r a l  E l é c t r i c a  d o  F r e i x o  ( e m  c i m a )  e  d o  a n t i g o  M a t a d e r o  d e  M a d r i d  ( e m 
b a i x o ) .  P e l a s  i m a g e n s  s e  p e r c e b e  a  d i f e r e n ç a  d e  e s c a l a s  e n t r e  o s  c a s o s ,  a i n d a  q u e  p a r t i l h a n d o 
o  m e s m o  c o n t e ú d o  p r o g r a m á t i c o  e  a  m e s m a  f o r m a  d e  i n t e r v i r  n o  p a t r i m ó n i o :  a  r e u t i l i z a ç ã o .
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da sua função. 
Em Portugal um dos exemplos bem sucedidos é o da Central Eléctrica do Freixo, na cidade 
do Porto. Um espaço localizado numa zona marcada pela desindustrialização da cidade 
tornou-se uma incubadora de empresas, que se instalam num edifício característico 
Movimento Moderno em Portugal, e que havia tido um papel relevante na história da 
cidade do Porto e da região Norte, voltando, após a intervenção a prestar serviços de 
apoio a comunidade empresarial e cultural do Porto.
Trabalhando o mesmo conceito de intervenção no património, encontramos em Espanha 
um exemplo idêntico, embora a uma escala bastante superior à Central Eléctrica do 
Freixo. 
O antigo Matadero de Madrid é também um pólo de criação e desenvolvimento 
empresarial, albergando empresas de várias áreas. Tal como o Freixo, o Matadero sofre 
também poucas alterações estruturais, sendo a intervenção da empresa Intermediae 
uma das pioneiras neste espaço. Olhar-se-á mais atentamente para esta pequena 
parcela do complexo pois funcionou como uma referência para as restantes empresas 
que reutilizaram este antigo complexo industrial.
Na análise destes exemplos que partilham o mesmo programa e a mesma forma de 
conservar o património, esperamos conseguir perceber as características que distinguem 
este tipo de intervenção das restantes: museificação e conversão. E tal como através dos 
outros exemplos, compreender o impacto desta operação na vivência dos espaços e no 
património.
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Fotografia da Central Eléctrica do Freixo, em 1933. As janelas largas e altas são vísiveis na imagem. Essa seria uma das principais 
imagens em contraste com a do edificio à esquerda da sub-estação com janelas mais pequenas e pé direito mais baixo entre pisos.
Fotografia também da Central em 2007. O estado de degradação e abandono é vísivel, tendo os edificios envolventes 
sido destruidos. Em contrapartida vemos em fundo o edifício de Januário Godinho a ser sobrevoado pela Ponte do Freixo.
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Central Eléctrica do Freixo
O projecto da Central Eléctrica do Freixo data de 1927 e é da autoria do engenheiro 
Bernardo Corte-Real. Este edifício implantou-se num terreno existente na rua do Freixo, 
na freguesia de Campanha, numa localização privilegiado na margem direita do rio 
Douro.
Este edifício partilhava o terreno com uma outra sub-estação de menor escala e de 
outra empresa eléctrica uma vez que a Central do Freixo pertencia à União Eléctrica 
Portuguesa. Arquitectonicamente, o conjunto apesar de não entrar em confronto com o 
da sub-estação, tinha um carácter próprio marcado não só pela sua escala mas também 
pela presença de um frontão, que percorre toda a largura do alçado principal, onde está 
gravado o nome da empresa que a explorava.
Os edifícios do complexo da central possuíam salas elevadas e paredes rasgadas por 
amplas janelas, com uma pequena ocupação do espaço interior disponível. Todos os 
motivos decorativos interiores eram verticais para impedir que as cinzas se acumulassem 
nas paredes, e cobriam sobretudo os elementos estruturais do edifício. Entre os volumes 
da casa das caldeiras e da casa das máquinas encontrava-se um pátio que possuía um 
lago, sobre o qual estava montada uma torre de arrefecimento de água com forma 
piramidal. Embora este complexo estivesse pensado como reserva do aproveitamento 
hidroeléctrico da barragem do Lindoso, a sua existência foi fundamental para garantir o 
abastecimento de toda a região Norte do País.
De tal forma, que na segunda metade dos anos 50 a União Eléctrica Portuguesa, sentiu 
necessidade de expandir as instalações da Central, encomendando o projecto de 
ampliação ao arquitecto Januário Godinho.
Este já havia projectado, em 1953 o edifício das instalações administrativas desta mesma 
empresa, o qual foi considerado “uma obra perturbante na modernidade que contém e 
na actualidade que propõe.” 57
Desta feita o projecto para a Central do Freixo surge em plena “segunda geração do 
Movimento Moderno, ou geração pós-guerra” 58, geração essa que se baseia em 
experiências “esboçadas nos anos 30, aparecendo agora socialmente comprometida, 
57 TOSTÕES, Ana – Os verdes anos na arquitectura portuguesa dos anos 50. 2ª ed. p. 92.
58 TOSTÕES, Ana – Os verdes anos na arquitectura portuguesa dos anos 50. 2ª ed. p. 40.
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Edifício de comando e descarga da barragem do Alto da Caniçada (1964), da auto-
ria de Januário Godinho. Contemporâneo da Central Eléctrica do Freixo, este edificio 
apresenta uma linguagem e uma materialidade muito próxima da central portuense.
Pousada de Salamonde (1953) ,  projecto desenvolv ido pelo  arquitecto 
Január io  Godinho englobado no plano de conjunto para a  Hidroeléctr ica 
do Cávado.  Apesar  do estado de degradação do edi f íc io,  é  poss ivel  ve -
r i f icar  a  sens ib i l idade do arquitecto nos  pomenores  de mater ia l i zação.
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culturalmente consciente com expressão de combate à arquitectura de regime através 
do modelo internacional, da estética do betão armado e da ciência urbanística” 59, uma 
época conturbada de mudanças na arquitectura, e na forma como esta era encarada.
“O discurso dos anos 50 irá esboçar um outro tempo, na evolução das ideias e práticas 
arquitectónicas, mais uma correcção metodológica do que ideológica, apoiado numa 
compreensão mais humanista do fenómeno social e numa visão critica dos modelos 
internacionais de referência” 60. 
Esta alteração no pensamento da arquitectura moderna foi impulsionada pelo I Congresso 
Nacional de Arquitectura de 1948, no qual Januário Godinho também esteve envolvido. 
Este congresso, não se constitui como ponto de chegada, mas, como ponto de partida, 
para a “renovação do código estético a partir da modernização tecnológica” 61.
Januário Godinho desde a década de cinquenta que demonstrava uma vontade de 
seguir de perto a tradição da arquitectura vernacular nacional, alheando-se à vontade 
geral da constante reinvenção. Pretendia que as suas obras tivessem relação diluída 
com o sítio e com a envolvente, fazendo-o de forma explicita nas pousadas do Cávado, 
usando para isso meios simples, recorrendo aos sistemas tradicionais de construção, 
dando o maior ênfase às necessidades do utilizador do espaço. Pretendia que as 
suas obras se afirmassem pela simplicidade e pela autenticidade, executando os seus 
projectos de forma absolutamente rigorosa, seguindo regras de modelação rígidas, 
nunca escondendo as influências sobretudo holandesas e americanas (Wright), e nunca 
perdendo, a sensibilidade pelo espaço e pelo utente.
Como o próprio Januário Godinho refere “a escola racionalista e funcionalista, nascida 
no seio da Bauhaus, acabou quando completara a sua missão preparatória para a 
expansão das teorias wrightianas que mergulham as suas raízes na obra da Natureza e 
procura extrair dela, através de uma análise profunda, as leis criadoras da arquitectura” 62.
Após ter-se dado a perceber qual o contexto projectual desta obra, a época em que foi 
planeada, e o arquitecto que a desenhou vamos agora centrar-nos sobre o projecto, o seu 
planeamento, o seu funcionamento e o seu reaproveitamento enquanto património industrial.
59 TOSTÕES, Ana – Os verdes anos na arquitectura portuguesa dos anos 50. 2ª ed. p. 40.
60 Ibidem
61 TOSTÕES, Ana – Os verdes anos na arquitectura portuguesa dos anos 50. 2ª ed. p. 41.
62 TOSTÕES, Ana – Os verdes anos na arquitectura portuguesa dos anos 50. 2ª ed. p. 177.
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Vista do edifício das oficinas e garagens da Central Eléctrica do Freixo. Con-
segue-se perceber a forma como este acompanha a rampa que conduz à cota 
mais alta, sendo obrigado a funcionar em dois níveis. Destacamos aqui a co-
bertura com sistema de treliças e materialização do volume que esta encerra.
Vista do mesmo edif íc io que nos mostra as garagens às quais  se acede pela 
cota baixa.  Nesta imagem damos atenção à forma modular como estas gara -
gens se vão repetindo, aos elementos estruturais marcados na fachada e aos 
grandes rasgos horizontais,  aludindo à l inguagem usada por Le Corbusier.
Vista do edifício apartir da cota alta, sobre a fachada onde estão implantadas as 
oficinas. Também ela se forma pela repetição de modulos que intercalam gran-
des panos envidraçados, e panos de parede revestida a tijolo burro. Ao fundo 
é visível o edifício das oficinas metálicas, sobrevoado pela ponte do Freixo.
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Quanto ao processo, ao qual se teve acesso na consulta ao espólio do autor, percebe-se que 
a complexidade projectual era grande. Existem inúmeros desenhos e estudos referentes 
a este edifício, sendo que a sua datação permitiu estabelecer uma linha cronológica da 
evolução do projecto. Os primeiros desenhos encontrados são de Novembro de 1957, e 
é com esta mesma data que surge uma planta que organiza e descreve o processo como 
decorrente em três fases. Uma primeira em que se projectaria o corpo das oficinas e 
da garagem (assim pelos autores denominado), uma segunda fase do qual resultaria 
o volume das oficinas e uma terceira fase que originaria a construção do edifício dos 
serviços médicos-sociais e armazém. Cronologicamente existem desenhos que se situam 
entre a primeira e segunda fase e que são respeitantes à portaria central. 
Quanto ao projecto propriamente dito, a chegada ao edifício faz-se pela cota mais baixa, 
situados no amplo pátio ladeado a Este pelo edifício das oficinas (possui uma planta em 
L) e a Sul pelo volume das oficinas/garagem (distribuição linear), para Oeste estende-
se uma longa rampa que garante o acesso à cota mais alta do terreno, e na qual está 
implantado a antiga central da UEP. 
A acompanhar essa rampa, de um dos lados dispõem-se linearmente o edifício das 
oficinas/garagem e do lado contrário o edifício dos serviços médico-sociais.
O edifício das oficinas/garagem, como já referido e pelos desenhos consultados, terá 
sido o primeiro a ser construído, datando de Novembro de 1957. Na nossa opinião este 
é o que melhor manifesta a forma como Januário Godinho articula o terreno e seus 
desníveis, com a distribuição programática ao longo do volume. 
Este edifício ao fazer a transição entre cotas, funciona programaticamente também em 
dois níveis. Na sua zona mais estreita que acompanha a rampa, no piso mais baixo, 
funcionam as garagens, às quais se acedem pela fachada Sul, e no 1º piso, ao nível 
da cota alta funcionam as oficinas que se servem de entradas voltadas a Norte. Este 
extenso volume é rematado na chegada ao pátio por um volume mais largo de pé direito 
duplo e que possui uma cobertura com sistema de treliças. Todo o edifício apresenta 
uma modelação rígida, e nas fachadas estão bem marcadas os elementos estruturais, 
nomeadamente os pilares e as lajes. Nos alçados, extensas janelas horizontais, que 
funcionam entre pilares, evocam a obra inicial de Le Corbusier. Construtivamente e 
esteticamente a coerência formal que o edifício apresenta é facilmente perceptível. 
Os alçados revelam as respostas às necessidades funcionais e manifestam-no de forma 
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V i s t a  d o  e d i f í c i o  d a s  o f i c i n a s  m e t á l i c a s ,  a p a r t i r  d o  p á t i o  d e  e n t r a d a . 
L ê - s e  n e s t a  f o t o g r a f i a  a  p l a n t a  e m  L  q u e  l a d e i a  o  p á t e o  d e  e n t r a d a  n o 
espaço  da  Centra l  do  Fre ixo .  É  a inda  v i s íve l  o  túne l  que  separa  os  espaço 
das  grandes  of ic inas  das  pequenas  sa las  e  através  do qual  se  acede a  estas .
Fachadas Sul e Nascente do edifício das oficinas metálicas. Percebe-se nesta fotografia o 
efeito de continuidade dado pela laminas de betão colocadas sobre os vãos. Ao 
fundo consegue-se ainda perceber o efeito causado pelo túnel de atravessamento 
que remata no pátio e que proporciona o efeito de dois blocos na fachada Nascente.
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clara. Curioso é a sensibilidade com que Januário Godinho desenha os alçados do corpo 
que remata o edifício linear das oficinas/garagens. As paredes revestidas a tijolo burro, 
apresentam a subtileza de neste ponto haverem tijolos a ressaltar da parede de forma 
modelar e que desenham uma malha de recuos e avanços no acabamento da fachada. 
Reconhecendo-se a sensibilidade que este arquitecto colocava em cada uma das suas 
obras.
Numa segunda fase, foi construído o edifício das oficinas metálicas, o único que faz 
frente de rua no conjunto de três volumes propostos e cujo projecto data de Março de 
1960.
Este apresenta uma linguagem um pouco diferente do anterior, embora em planta tenha 
sido desenhado cumprindo uma rígida modelação bem demonstrada na localização da 
estrutura do mesmo. Ao longo da Rua do Freixo existe um longo embasamento granítico 
que parece querer dar uma continuidade ao muro que se estende ao longo de toda a rua. 
Volumetricamente é um edifico mais maciço, distribuído em L em torno de uma zona 
central ampla e de pé direito mais alto, que na fachada Oeste possui um vão horizontal 
que parece querer soltar a cobertura do restante volume.
As entradas para os pequenos espaços deste volume fazem-se através de um túnel que 
é rematado por um pátio aberto e que gera, na fachada Este, um recuo que a torna 
bastante interessante, conformada pela leitura de dois edifícios – o grande volume 
das oficinas e aquele que incorpora pequenas salas. Os vãos dessa mesma fachada em 
vez de abertos como aconteceu no edifício das oficinas/garagens possuem uma densa 
malha vertical de espessas laminas em betão que se pensa funcionarem como controlo 
de iluminação mas que ao mesmo tempo dão á fachada um aspecto mais abstracto e 
continuo.
Os últimos desenhos que se analisam são os respeitantes ao volume dos serviços médico-
sociais, que datam de Maio de 1961 mas que têm como data de aprovação camarária 
Julho de 1962 e do qual se conhece uma memória descritiva do projecto.
Assim Januário Godinho na memória descritiva desta obra, afirma que “a construção 
dos “Serviços Médicos Sociais” constitui a primeira fase de um plano geral de obras cuja 
aprovação será futuramente requerida. Pretende-se, portanto, construir apenas quatro 
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Fotografia aérea da 1ª fase do edifício dos serviços médicos, a única que foi construída. 
Encontra-se implantada à mesma cota das oficinas do volume das oficinas e garagens. 
Apresenta a mesma linguagem modernista mas materialmente apresenta já alguns 
panos de parede rebocados e pintados, sendo o material mais presente o tijolo burro.
Cópia da planta original do projecto de licenciamento da Câmara Municipal do Porto. Através desta planta verificamos que o 
edifício dos serviços médicos teria uma previsão de construção em duas fases. Destas apenas a primeira foi construída. Através 
da planta percebe-se a simplicidade da distribuição programática e a existência de um módulo que se repetiria oito vezes.
Alçados cópia do processo original. Neste destacamos o volume de escadas que está presente no alçado inferior e a 
modelação que acaba por não ser tão perceptível no local, por apenas estar construída a primeira fasev. Nos alçados de con-
junto é clara a repetição e afirmação deste módulo na fachada através dos elementos estruturais e dos vãos de janela.
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tramos do referido plano deixando para ulteriores fase a execução da parte restante”63. 
Através da consulta dos desenhos percebe-se que grande parte do projecto global 
não foi concretizado. Tendo a parte construída sido apenas aquela que albergava os 
serviços médicos no segundo piso, e ficando o rés-do-chão reservado para armazéns 
de materiais. Aos serviços médicos acede-se por uma escada exterior, enquadrada num 
volume envidraçado, e ao qual se chega através da portaria. Este edifício tal como todos 
os outros, enquadra-se na modelação definida pelo autor, e os métodos construtivos são 
idênticos aos restantes, “uma estrutura geral de betão armado, revestida com parede 
de tijolo, rebocadas e pintadas” 64.
Este espaço foi usado como central eléctrica em pleno, até 1974, data após a qual 
passou para a gestão da EDP e foi sendo progressivamente desactivada. Actualmente é 
propriedade do Fundo de Pensões da EDP e encontra-se cedido ao Instituto de Emprego 
e Formação Profissional (IEFP), que nele instalou o seu Centro de Apoio à Criação de 
Empresas (CACE).
O núcleo administrativo encontra-se instalado no espaço dos antigos serviços médico-
sociais. O edifício das antigas oficinas metalúrgicas alberga as instalações do CACE 
propriamente dito, e possui uma parte que ainda está sob a alçada da EDP. Quanto ao 
volume das oficinas e garagens, terá sido aquele que melhor dinamizado se encontra. 
Nele estão instaladas inúmeras empresas criativas ligadas ao mundo das artes plásticas 
e das artes performativas.
É realmente interessante perceber a adaptabilidade de funções num edifício deste tipo. 
Os amplos espaços, e a clareza formal do espaço permitiu às empresas utilizarem-no sem 
afectarem a arquitectura original do mesmo. A grande funcionalidade que este possui 
é também uma mais valia para a fácil circulação rodoviária e pedonal, sem que haja 
confrontações ou interferência no funcionamento de umas empresas para as outras.
A carga histórica desta unidade industrial continua muito presente em todos os espaços, 
algo que se percebe pelos testemunhos dos artistas plásticos que intervieram neste 
espaço durante o Porto 2001, Capital Europeia da Cultura. Fica como registo o discurso 
63 GODINHO, Januário; Memória Descritiva do Projecto de um Pavilhão para os Serviços Médicos Sociais da Central do Freixo; 
Acessível no Centro de Documentação da Faculdade de Arquitectura da Universidade do Porto .
64 GODINHO, Januário; Memória Descritiva do Projecto de um Pavilhão para os Serviços Médicos Sociais da Central do Freixo; 
Acessível no Centro de Documentação da Faculdade de Arquitectura da Universidade do Porto .
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Instalação implantada na nave principal do edifício das oficinas metalúrgicas para a exposição “mistura+confronto” 
no âmbito do Porto 2001, Capital Europeia da Cultura. Esta instalação revela a flexibilidade do espaço industrial 
na recepção de outros contéudos programáticos para além das funções que originalmente lhe foram destinadas.
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do decorador e crítico Bartolomeu Marí acerca deste edifício, e da sua nova função. 
“Trata-se de um enorme edifício industrial, inserido na colina que rodeia o início da 
desembocadura do rio, mas em plena cidade. Uma ponte colossal voa por sobre o 
edifício como um toucado, um monumento à velocidade, de quem desde a Central só 
se apercebe da serenidade plana e rígida da engenharia moderna, onde o betão veio 
substituir o agora romântico aço das pontes Eiffel.
O interior do edifício tem um aspecto surpreendente. É como se os últimos iões positivos 
e negativos tivessem acabado de deixar o lugar, como se a maquinaria tivesse estado 
a funcionar até ao dia anterior à nossa primeira visita. Este é um lugar que respira 
electricidade por todos os poros; transmite de imediato um ambiente de esforço, de 
dínamos encadeados, de turbinas em contínua actividade” 65.
Este sentido poético dado à Central é na verdade aquilo que se pede a esta memória 
industrial, que continue a contribuir na vida da cidade e da sua população. Até aqui 
tendo-a abastecido de energia eléctrica, fornecendo-lhe agora oportunidade de 
emprego, e sobretudo oferecendo e promovendo uma energia cultural.
Ao olhar para este edifício, e pensando em todo o contributo histórico, não se lhe pede 
nada menos que continuar a ter a mesma importância na vida da cidade do Porto, 
que havia tido, e que embora num conteúdo programático completamente distinto do 
original, que continue a responder de forma tão clara e objectiva como o havia feito até 
aqui.
65 Marí, Bartolomeu; A Arte do Povo; Witte de With; 2001; pág. 7
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P l a n t a  g e r a l  d a  p r o p o s t a  d e  J o a q u í n  S a l d a n a ,  v e n c e d o r  d o 
c o n c u r s o  p a r a  a  c o n s t r u ç ã o  d o  n o v o  m a t a d o u r o  d e  M a d r i d .  E s t e 
c o n j u n t o  t i n h a  p o r  r e f e r ê n c i a  o s  m o d e l o s  F r a n c e s e s  e  I n g l e s e s .
Planta e alçado do projecto de um dos edifícios constituintes do conjunto 
projectado pelo arquitecto Joaquím Saldana. Estes desenhos datam de 1899. 
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Matadero de Madrid
O Matadero de Madrid é um extenso complexo industrial, situado na margem do rio 
Manzanares, na denominada Dehesa da Arganzuela. 
Foi aberto um concurso público para realização do seu projecto, tendo o vencedor 
Joaquín Saldana, sido conhecido nos finais de 1899. Embora, arrecadasse a vitória o 
projecto foi encomendado posteriormente, em Julho de 1907, a Luís Bellido González, 
que estava designado como arquitecto do Município de Madrid e que apresentou 
uma resposta às novas exigências impostas desde a data do concurso. Optou então 
por apresentar uma proposta baseada nos modelos alemães para este programa, em 
detrimento dos modelos franceses e ingleses os quais serviam de base para o projecto 
de Saldana. Bellido viajou por toda a Europa com o intuito de conhecer os programas 
e funcionamentos dos matadouros europeus, na busca da melhor e tecnologicamente 
mais avançada solução para o matadouro de Madrid. 
Reconheceu então que o modelo alemão era o mais racional e funcional, sendo o que 
melhor respondia às necessidades impostas, das quais se destacavam a integração do 
mercado e do matadouro no mesmo complexo, o fácil acesso dos animais e dos utentes, 
as condições higieno-sanitárias e as condições de segurança. 
Assim, tentou conceber esta mini-cidade industrial com base em três fundamentos 
“precisão, ordem e cultura”, que não cumpriu escrupulosamente, pois sentiu necessidade 
de adaptar este modelo à peculiar natureza indómita do gado espanhol.
Em 1908 o arquitecto apresenta um estudo prévio daquele que viria a ser o novo 
Matadero de Madrid. O estudo apresentado sem se conhecer a localização definitiva 
era facilmente adaptável a qualquer implantação. Bellido expôs as suas ideias de 
organização e composição das naves e dos elementos arquitectónicos e seria apenas 
necessário corrigir pequenas situações após a definição do local de construção. Foi 
exactamente o que aconteceu em Janeiro de 1909 quando o projecto foi aprovado e 
teve de ser apresentado.
O plano organiza-se segundo uma malha ortogonal, não uniforme que se adapta 
às necessidades do edificado. Não utilizando uma modelação especifica, a sua 
ortogonalidade não assegura um rigor geométrico que uniformiza todo o plano do 
Matadero, sendo que as únicas condicionantes eram impostas pela função, tornando-se 
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Casa dos Portugueses, projecto da autoria do arquitecto Luís Bellido González, de 
1919. Apresenta uma linguagem próxima da promovida pela “Escola de Amesterdão”.
Vista do conjunto do estudo prévio que o arquitecto Luís Bellido apresentou para o Ma-
tadero. Foram introduzidas pequenas adaptações posteriormente até se chegar à pro-
posta final, pois este estudo já foi pensado segundo os modelos de matadouros alemães.
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os critérios modernistas que regiam este edifício mais conceptuais que formais.
Naquela época as principais referências da arquitectura industrial estavam localizadas 
na Europa Central, com especial destaque para a fábrica das turbinas da AEG em Berlim, 
de Peter Behrens, tendo sido ele um dos pais da arquitectura industrial moderna.
Bellido tentou recriar esta linguagem modernista, mas ao adaptá-la ao contexto espanhol, 
resultou num excessivo uso de uma linguagem Neomudéjar, adornando de forma quase 
circense uma inteligente solução funcional e construtiva. 66
Esta mesma linguagem foi também aplicada pelo arquitecto num outro projecto – a 
Casa dos Portugueses de 1919 – aproximando o seu estilo do promovido pela “Escola 
de Amesterdão”, que foi um movimento que nasceu em torno da revista Wendigen, que 
agrupava um conjunto de diferentes correntes de concepção, e era encabeçado pelo 
arquitecto H. P. Berlage. 
A construção do Matadero demorou cerca de 17 anos, período durante o qual o 
projecto foi sofrendo alterações e correcções, pelo que, alguns dos espaços construídos 
e conservados até aos dias de hoje, diferem daquilo que tinha sido desenhado 
inicialmente.
Apesar de todas estas alterações não existe qualquer dúvida em afirmar-se que “a 
claridade, solidez e detalhe de todas as circunstâncias e requisitos que contem a 
proposta, adaptada na sua modernidade à idiosincrassia, clima e condições da pecuária 
nacional”67, fez com que provavelmente nascesse um terceiro modelo de matadouros 
para além dos modelos alemães e norte-americanos: o modelo espanhol, que apesar de 
se reger pelas regras mais avançadas dos outros dois modelos apresenta uma linguagem 
original e diferente de qualquer um dos restantes. 
Este modelo de matadouro, definiu as regras para todos os outros que foram construídos 
em Espanha à posteriori, usando materiais construtivos tipicamente castelhanos. O 
Matadero funcionou em pleno durante cerca de seis décadas, e foi dado como encerrado 
nas funções de matadouro em 1996.
66 Comparar com Eiras, Carlos Quintáns; Veloso, Maria Alonso; III Prémio de Arquitectura Ascensores Enor 2007; Vigo: Grupo 
Ascensores Enor; 2007; pág. 240
67 Lasso de la Veja, Miguel Zamora, coord. – Memoria histórica para el proyecto de rehabilitación del antiguo matadero municipal 
de Madrid. p. 33.
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Vista  aérea sobre o  Matadero ,  em 1963.  Nesta  a l tura  já  haviam s ido executadas  ambas as  ampl iações 
( 1 9 3 2  e  1 9 4 0 ) .  E s t a  f o t o g r a f i a  r e p r e s e n t a  o  M a t a d e r o  e m  p l e n o  f u n c i o n a m e n t o .  A p ó s  t o d a s  a s 
construções  terem s ido executadas  e  antes  de qualquer  doação ou a l teração programática  ter  acontecido.
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Apesar do encerramento oficial ter sido feito apenas em 1996, ao longo dos anos 
seguintes, o Matadero e Mercado de Ganados, foram vítimas de algumas alterações e 
complementos programáticos, alheios às suas funções originais. 
Em 1932 foi construída uma nova nave, projectada também por Luís Bellido em 
colaboração com Francisco Javier Llusía, para albergar o matadouro de aves e galinhas. 
O projecto interiormente sentia a presença do novo colaborador, mas exteriormente 
manteve toda a estrutura compositiva existente nas restantes naves do matadouro.
Oito anos mais tarde, em 1940, nova ampliação foi executada, e à nave que albergava a 
venda de gado, foi acoplada uma outra que funcionou como armazém de batatas e local 
de comércio desse produto. 68
Com o passar dos anos o Matadero foi sofrendo melhorias técnicas, mas após a entrada 
em vigor do novo regulamento em 1973 começou-se a perceber que as suas instalações 
estavam obsoletas. Nessa altura foi reclamado uma alteração do uso destes terrenos 
para fins sócio-culturais.
Quando esta lei entrou em vigor, já havia sido doada, em 1967, uma faixa de terreno 
junto ao rio Manzanares para a construção de um parque verde que abrangia os solares 
do Matadero e o Mercado de Frutas e Verduras também da autoria de Luís Bellido.
Numa segunda fase, esta intervenção previa a demolição do Matadero, o que acabou 
por não acontecer pois quando se começou a realizar um novo projecto congénere 
no novo centro de negócios e comércio Mercamadrid, em paralelo levantou-se um 
movimento de protecção e defesa das edificações municipais que apresentavam valor 
patrimonial e arquitectónico de relevo, o que teve como consequência a inclusão das 
naves do Matadero no Parque de la Arganzuela.
Depois de todas estas decisões foi deliberado, em 1983, que o Matadero de Madrid 
continuasse a desempenhar as funções de matadouro ocupando apenas a zona Sul 
do complexo, libertando deste modo todas as restantes naves para uma ocupação 
programática sócio-cultural.
Foi em 1987 que arrancou o novo programa, tendo o arquitecto Fernández-Ranada 
concebido um pavilhão desportivo no antigo espaço do mercado de gado, e em 
simultâneo o antigo armazém de batatas foi convertido, pela mão de Guillermo Costa, 
68 Comparar com Lasso de la Veja, Miguel Zamora, coord. – Memoria histórica para el proyecto de rehabilitación del antiguo 
matadero municipal de Madrid. p. 53.
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Perspectiva aérea do Matadero de Madrid encontrando-se legendadas as empresas que aí se encontram a funcionar actualmente.
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num enorme jardim botânico interior, o que implicou uma alteração da cobertura para 
um sistema de laminas de vidro, apenas por questões técnico-funcionais. 
O projecto que se sucedeu surgiu em 1990, através de um acordo entre o Ministério 
da Cultura e a Câmara de Madrid. Outra das naves (os estábulos) da zona Norte do 
complexo foi cedida à Companhia Nacional de Ballet de Espanha e à Companhia de 
Dança, que delegaram nos arquitectos António Fernández Alba e José Luís Castillo-
Puche a responsabilidade de conceber o “novo” espaço. Estes arquitectos optaram por 
respeitar a tipologia existente, mantendo as divisões transversais e apenas introduzido 
um eixo de distribuição longitudinal. Todas as estruturas que tiveram de ser montadas 
foram-no sem afectar a estrutura e a volumetria das naves.
 Após estas intervenções na área do mercado, foi dada ordem, em 1995, para que as 
naves que ainda desempenhavam funções de matadouro, fossem melhoradas de modo 
a cumprir a lei sanitária imposta em 1993, sob o risco de encerramento das instalações. 
A Câmara de Madrid pela baixa produtividade que este matadouro apresentava não 
o fez e o encerramento deste complexo com as suas funções primordiais deu-se em 
1996.
Apesar do seu encerramento, a sua arquitectura era considerada património industrial, 
e estava inserido no “Catálogo dos Edifícios Protegidos”, o que obrigou a que um uso 
condigno fosse dado a estes edifícios. Desde a altura do encerramento logo se começaram 
a pensar programas para fazer a ocupação desta “mini-cidade”, aparecendo os programas 
do âmbito cultural a encabeçar estes estudos. Foram-lhe destinadas funções dedicadas 
à comunicação, promovidas pela Faculdade de Ciências da Universidade Complutense, 
enquanto um segundo espaço albergaria um museu de carros antigos e um terceiro 
estaria ligado à arquitectura. No entanto um programa exclusivamente cultural era 
entendido como excessivo e assim começaram a introduzir-se novas funções, na área 
cinematográfica, na hotelaria, criando-se zonas verdes e de recreio, promovendo-se 
feiras temáticas, gerando-se assim uma espécie de Covent Garden 69 madrileno. 
Já em 1998 foi aprovado um plano director que obrigou à limpeza das naves, eliminando 
as estruturas obsoletas que estavam no seu interior, à recuperação das coberturas 
e estruturas, limpeza de fachadas e recuperação de portas e janelas para que neles 
69 LASSO de la VEJA, Miguel Zamora, coord. – Memoria histórica para el proyecto de rehabilitación del antiguo matadero municipal 
de Madrid. p. 62.
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Planta geral da nave 17c, estando representada a cinzento a zona de intervenção do arquitecto Arturo Franco Diaz. Este projecto foi con-
cebido para a empresa Intermediae. Esta empresa foi uma das pioneiras a instalar-se no local e como tal era vista como um protótipo.
Planta de pormenor da sede da empresa Intermediae.  Aqui  se percebe que toda a estrutura construtiva 
d o  e d i f í c i o  o r i g i n a l  fo i  m a n t i d a  a p e n a s  s e  t e n d o  i n t ro d u z i d o  e s t r u t u ra s  c o m o  s a n i t á r i o s  e  p e ç a s  d e 
mobil iár io.  Foram também implantadas estruturas de de encerramento com uma presença bastante l igeira. 
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pudessem ser instalados os programas pretendidos.
Mas só em Junho de 2002 é que se aprovou definitivamente o “Plano Especial de 
intervenção, adequação arquitectónica e controlo urbanístico-ambiental de usos 
no âmbito do antigo Matadero Municipal” 70. Este programa tinha como principais 
objectivos “a consolidação e reestruturação das edificações que integram o âmbito do 
plano de obras especifico para cada uma delas, atendendo à sua morfologia, estado 
de conservação, e características dos seus elementos, tipologia, destinando quase 
metade para equipamentos, a remodelação dos espaços livres, mantendo o seu carácter 
encerrado, a construção de estacionamento subterrâneo, em prol da qualidade ambiental, 
a definição de uma nova fachada sobre o rio tornando a relação urbana mais ampla, a 
integração das vias rodoviárias envolventes, especialmente a M-30, enterrando-a para 
melhorar o desenvolvimento do espaço público, a substituição e transladação da Puente 
de Andalucía e o desaparecimento da de Praga.” 71 
Depois da aprovação deste plano várias empresas assumiram a gestão e recuperação 
de algumas das mais de 20 naves existentes no complexo. As empresas de maior 
destaque são a Fundação ARCO, a Fundação Ruipérez, o Teatro Espanhol, a Associação 
de Desenhadores e a Fundação COAM. A intenção foi, tal como provinha dos planos já 
delineados, criar um espaço cultural de vanguarda. 
Neste contexto um dos projectos pioneiros foi o projecto da sede do Intermediae, que 
é uma instituição recente, criada pela “Câmara Municipal de Madrid para promover 
a criação contemporânea através de um programa de bolsas e iniciativas que farão a 
ligação entre a produção artística e a participação dos cidadãos.” 72
Assim a sede desta empresa ocupou a nave 17c interessando aqui perceber quais as 
intenções e a forma como o arquitecto Arturo Franco Diaz interveio no espaço.
Confrontado com uma intervenção num edifício considerado património histórico, o 
arquitecto, decidiu assumir uma postura radical, percebendo “os limites da não actuação; 
uma redução da intervenção ao mínimo” 73.
70 Lasso de la Veja, Miguel Zamora, coord. – Memoria histórica para el proyecto de rehabilitación del antiguo matadero municipal 
de Madrid. p. 63.
71 Ibidem
72 “Arquitectura Ibérica”. 2008. 24. p. 116.
73 EIRAS, Carlos Quintáns, ed. – III prémio de arquitectura Ascensores Enor 2007. p. 240.
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Imagens de estruturas construídas no interior da nave 17c. À esquerda uma das entradas e na imagem da 
direita o balcão e a entrada das instalações sanitárias construídas. Por opção do arquitecto Arturo Franco os 
materiais uti l izados tentam diluir-se no ambiente intocado da ruína industrial.  Os materiais foram implan -
tados de forma mais crua possível também como forma de afirmação do processo industrial de produção.
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Assumir então a ruína industrial como algo que independentemente do seu valor 
patrimonial devia respeitar e conservar. “A ruína despoja-se assim das suas ressonâncias 
históricas e é considerada como um marco de trabalho, que apresenta a sua própria 
personalidade plástica e fundamentalmente material.” 74
Com este tipo de intervenção os autores conseguiram conservar o edifício como um 
testemunho das suas memórias passadas. Todas as acções que sofreu causadas quer 
pelas suas funções quer pelas renovações a que foi sujeito estão marcadas nas suas 
paredes, chão, coberturas de forma absolutamente cristalizada.
Por outro lado a nova intervenção assume-se de forma decidida e pesada ou em 
contraponto de forma quase transparente e imperceptível. Os materiais utilizados para 
a nova proposta são também determinantes para a afirmação do carácter industrial 
vivido neste espaço.
Utilizam-se materiais que procedem directamente da industrialização, sem terem sido 
transformados ou trabalhados. As medidas são quase sempre máximas ou então standard 
também pensandas na hipótese de reutilização desse materiais caso haja alterações no 
edifício. Para exemplificar, perfis de aço de varias dimensões são usados como bancos, 
rodapés, balcões, e a aplicação dos materiais faz-se usando os processos construtivos 
mais simples, e usando-se sempre peças na sua dimensão máxima de produção, como é 
o caso do vidro, para que se necessário se possa fazer a reutilização deste.
Esta linha de pensamento de reutilização é consequência da encomenda, pois o pedido 
apenas requeria a construção de um contentor, sendo desconhecido o impacto que esta 
intervenção poderia vir a gerar.
Os efeitos deste tipo de intervenção irão ser melhor compreendidos de seguida 
quando se proceder à comparação deste casos de estudo com o da Central Eléctrica 
do Freixo anteriormente descrito. As conclusões da conservação do património através 
da reutilização serão expostas em seguida como encerramento desta temática de 
preservação do património industrial.
74 EIRAS, Carlos Quintáns, ed. – III prémio de arquitectura Ascensores Enor 2007. p. 240.
96

|99
Confrontações II
Relativamente aos projectos da antiga Central Eléctrica do Freixo e do antigo Matadero 
de Madrid, foram escolhidos por serem dos primeiros exemplos a ocuparem espaços 
industriais como incubadoras empresariais e culturais, sem adulterar o edificado 
industrial. Denominamos este tipo de intervenção, como já referido, de “reutilização do 
património industrial”.
Ambos os projectos desempenharam funções de grande importância no apoio ao 
desenvolvimento das cidades em que se integravam. No Porto visou-se o sector energético 
e em Madrid o sector alimentício. Arquitectónicamente foram também importantes 
para a divulgação dos estilos sobre os quais foram construídos, o caso nacional era 
uma mostra do estilo modernista que se encontrava no seu expoente máximo. No caso 
espanhol introduziu não só um modelo de matadouro espanhol como divulgou o estilo 
neomudéjar tentando afirmá-lo como estilo nacionalista.
O mais interessante na reutilização é perceber a maneira como a função se adapta 
ao espaço, invertendo-se assim a lógica da utilização do espaço industrial. Enquanto 
património industrial passa o edifício a ser o portador do maior valor, tendo o novo 
conteúdo de ser articulado com o património.
Assim sendo, a reutilização afirma-se como a intervenção através da não-intervenção. Em 
ambos os casos de estudo os programas que se introduzem nos edifícios praticamente 
não tocam no património. 
No caso da Central do Freixo as características que afirmam o antigo programa industrial 
– como fossos de manutenção, desníveis, plataformas – mantêm-se inalteradas. Por 
vezes a flexibilidade dos programas foi tal, que acabamos por confundir passado com 
presente, forma com função, que nos leva quase a afirmar que a forma do edifício foi 
pensada para a função que desempenha no presente.
No antigo Matadero as alterações que se introduzem, procuram o menor impacto 
possível sobre a linguagem do edificado. A necessidade que houve de encerrar vãos e 
criar algumas infra-estruturas de apoio às empresas que ai se instalariam foi o principal 
desafio. No projecto do Intermediae que se considera como o protótipo das restantes 
intervenções neste espaço, optou-se por se manter todas as características inerentes 
às anteriores actividades, tendo as pontuais intervenções uma conotação muito 
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industrialista, sobretudo pela sua materialidade.
Conclui-se então que a intervenção através da reutilização, pode-se aproximar de uma 
museificação invertida. Enquanto na museificação se vive o espaço de fora para dentro, 
na reutilização acontece exactamente o contrário, a memória sente-se do interior para 
o exterior. A memória industrial é sentida por quem utiliza o edifício. 
A principal conclusão a que se chega é que a reutilização pode funcionar autonomamente, 
garantindo a dinamização do património, e gerando novos pólos de interesse e atracção 
para as populações.
Nestes casos, a reutilização funciona como impulsionadora do programa cultural, 
promovendo o investimento empresarial. O património passa a desempenhar através 
da reutilização tarefas de destaque nas cidades, passando a servir novamente as 
populações. 
A reutilização traz o património industrial de volta à cidade e às pessoas.
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Conversão
A última das três formas que definimos como método de conservação do património, 
é a conversão. Pelo facto de ser a que mais alterações introduz no edificado industrial, 
é também a que mais polémicas levanta, pois frequentemente se questiona o facto de 
tantas alterações puderem condicionar a memória do lugar. 
É para nós importante clarificar a utilização do termo conversão, em detrimento do 
termo reconversão, que normalmente é a palavra mais empregue quando se fala de 
conservação de património. 
Porque linguisticamente o acto de reconverter significa voltar a converter, pode 
encaminhar-nos para a ideia de voltar atrás, fazendo com que entremos num processo 
interminável de regresso às origens, achamos mais apropriado que se defina o acto de 
alteração do espaço industrial, como acto de converter.
Converter é mais que alterar as funções do edifício, é também alterar o edificado e a 
sua linguagem arquitectónica, o que causa muitas vezes a ideia de perda da identidade 
industrial. Há no entanto autores que defendem que só ao se introduzirem estas 
alterações se garante a continuidade da identidade industrial.
Estes autores defendem que “o espaço, na arquitectura seria uma variável da função. 
Assim a estruturação do espaço, ou da sua ideia, dependeria da constante transformação 
das funções.” 75
A conversão será o método de preservação do património que melhor retrata as normas 
construtivas e arquitectónicas que definiram o estilo modernista, do qual os edifícios 
industriais se tornaram um dos exemplos mais marcantes. 
Esta dicotomia entre a alteração da forma causada pela alteração da função, e a 
alteração da forma causadora da perda de identidade do edifício, leva autores a afirmar 
num campo muito teórico que “a transformação do espaço (…) é impossível, porque 
convertendo a função (…) estamos a exigir transformar o que de facto pretendemos 
conservar – o espaço.” 76
Tornam-se mais facilmente identificáveis as transformações se olharmos para o caso 
75 SAMPAIO, Maria da Luz – Actas do Colóquio de Museulogia Industrial, Reconversão e Musealização de Espaços Industriais.
p. 96.
76 Ibidem
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Vista aérea do antigo Armazém Frigorifico do Bacalhau (em cima) e dos Gasómetros de Viena (em baixo), que apesar 
da diferença de escala, albergam programas habitacionais que se inseriram no património através da conversão.
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prático do antigo Armazém Frigorifico do Bacalhau, no Porto e para os Gasómetros de 
Viena.
Em ambos os exemplos e como aconteceu com os restantes casos de estudo anteriormente 
apresentados, o conteúdo programático é o mesmo em ambos, habitação e comércio. 
Quanto ao antigo Armazém Frigorifico as alterações foram substanciais e estão bem 
presentes na comunicação do edifício com a cidade, por este motivo o processo deste 
projecto foi bastante complexo, sendo um exemplo da dificuldade de aceitação da 
conversão como método de conservação do património. 
De forma mais pacífica aconteceu o processo de conversão dos Gasómetros em Viena. 
As alterações mais marcadas aconteceram no interior dos mesmos, e talvez por isso, a 
intervenção não tenha causado tanta discórdia.
Como já referido, a conversão dos edifícios industriais implica por vezes, fortes alterações 
de linguagem arquitectónica, no entanto, as estruturas “físicas dotadas de qualidade 
que à luz da nossa memória parecem querer persistir dependerão, então, da relação 
entre forma e função, ressaltando cada realização do grau de eficácia comunicativa que 
parecem possuir.” 77
Mais uma vez na sua história os edifícios fabris vêm a sua forma a ser condicionada 
pela sua função. É precisamente esta a questão que iremos tentar perceber, quais os 
benefícios ou prejuízos que a conservação causa no património industrial.
77 SAMPAIO, Maria da Luz – Actas do Colóquio de Museulogia Industrial, Reconversão e Musealização de Espaços Industriais.
p. 96.
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Fachada Sul do Armazém Frigorífico do Bacalhau, já desactivado. É marcante o total 
encerramento do volume de armazenamento e a densidade que este possuí, bem como 
a caixa de escadas que está implantada entre este edificio e volume de escritórios.
D e sta ca - s e  o  e d i f í c i o  d e  e s c r i tó r i o s ,  b a sta nte  p e r f u ra d o  o  q u e  p e r m i t i u 
ex p l o ra r  co m  fa c i l i d a d e  vá r i o s  p ro g ra m a s  a l te r n at i vo s  a o  i n d u st r i a l .
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Antigo Armazém Frigorifico do Bacalhau
O Armazém Frigorifico do Bacalhau é um edifício localizado na zona ribeirinha do Porto 
em plena rua do Ouro, com frente voltada para o Cais do Bicalho e traseiras para a Rua 
do Bicalho. 
Este edifício foi concebido pelo engenheiro Iglésias Oliveira, e foi inaugurado em 1939, 
tendo um dos seus congéneres arquitectónicos sido construído em Lisboa em 1941, 
baptizado então pelos trabalhadores da área como o “Palácio do Bacalhau”. O último 
armazém a surgir foi o de Aveiro em 1947.
O Armazém Frigorifico do Porto como todos os outros estava sob a alçada da Comissão 
Reguladora da Pesca do Bacalhau. Esta era uma empresa privada, dirigida por Henrique 
Tenreiro, que ao dominar um mercado tão importante da economia nacional, rapidamente 
se tornou uma figura de peso no governo de Oliveira Salazar.
Este edifício assegurava o armazenamento e a salga de todo o bacalhau que era seco 
quer no promontório de Gaia quer nas margens do Porto. A descarga era feita através 
de um cais que se encontra directamente relacionado com o rio e que está sobre a 
marginal. No interior do armazém um sistema de refrigeração, bastante interessante 
para a época garantia o armazenamento em excelentes condições do pescado. O frio 
era produzido por máquinas e ejectado em condutas de madeira que o faziam chegar 
às celas, cujas paredes possuíam um espesso revestimento em cortiça que mantinha a 
temperatura interior das mesmas sempre baixa.
O edifício original nasceu com dois volumes distintos; a nascente, um bloco imponente 
de cinco andares de armazenagem (os dois últimos acrescentados já depois de aberto 
o armazém), com grandes portões ao nível do rés-do-chão; a poente, três andares 
albergavam os escritórios e a casa do zelador, sendo os corpos unidos por um volume 
quase maciço que continha o acesso vertical.
Este espaço após entrar em inactividade foi adquirido por uma entidade privada que 
previu executar a sua recuperação, alterando o seu programa para a função habitacional 
e comercial.
Quando o projecto desta conversão foi iniciado a marginal do Porto ainda não tinha sido 
sujeita ao processo de revitalização e como tal ainda não se tinha feito a reaproximação 
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da cidade ao rio. 78 Tal só foi posto em prática quando se executaram os projectos de 
requalificação dos quais se destaca o plano de pormenor coordenado pelo arquitecto 
Manuel Fernandes de Sá. 
Também no início do processo de recuperação do armazém, foi oferecida à Câmara 
do Porto a oportunidade de ficarem na posse do engenhoso sistema de arrefecimento 
do armazém para que este se pudesse tornar peça de museu. Integrando um espólio 
museológico do património industrial, esta entidade não demonstrou, no entanto, 
qualquer tipo de vontade em conservá-lo.
O projecto de recuperação foi encomendado ao arquitecto Carlos Prata e o percurso 
deste licenciamento foi extremamente moroso e complexo.
Já se sabia, à partida que o programa seria habitacional, mas o desafio passava por 
perceber que tipo de habitação seria aqui construída. A intenção inicial do projecto foi 
criar habitação especial, maioritariamente Lofts T0, que se destinariam a estudantes, 
casais jovens e erasmus. Isto porque para o autor do projecto, uma vez que se estava a 
construir num edifício industrial, o que não é algo de usual em habitação, os próprios 
espaços deveriam ter utilizadores específicos, bem como uma linguagem característica.
Outro dos problemas a solucionar era a forma como iria ser feita a intervenção na 
fachada sul, o tipo de vãos que se iriam abrir e quais as suas dimensões. Este problema 
só se colocava no volume de armazém, pois o volume de escritórios pelas suas inúmeras 
aberturas foi facilmente transformável num edifício de habitação.
As primeiras entraves a surgir foram impostas pela Comissão de Defesa do Património, 
que considerava que as alterações introduzidas no edifício causavam uma completa 
adulteração do património, o que fez com que o programa do edifício fosse repensado, 
pois era inconcebível projectar habitação sem haver hipótese de iluminação do interior. 
Para além dos problemas de fachada, interiormente havia também a condicionante da 
estrutura ser sobredimensionada sendo complicado demoli-la. Assim apenas foi possível 
implantar programa comercial no rés-do-chão sendo este o único espaço que possuía 
aberturas.
Em 2000 a Câmara Municipal do Porto defendia que este edifício devia ser utilizado para 
um programa especial, ligado sobretudo à área multimédia, com salas de projecção e 
estúdios de gravação, funções que não necessitavam de luz natural. Esses programas 
78 PRATA, Carlos – [Conversão do antigo armazém frigorifico do bacalhau]. Entrevista realizada pelo autor.
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Plantas e alçados do projecto de conversão construído, bem como alguns estudos de alçados, que tentavam 
resolver os problemas de iluminação interior do bloco de armazenamento. Nos alçados finais é já visível o im-
pacto da demolição da caixa de escadas, o que enfatizou a presença dos antigos volumes de escritórios e  ar-
mazenamento. Em planta percebe-se uma definição de projecto com base na modelação da estrutura existente.
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apesar de interessantes do ponto de vista cultural, eram do desagrado dos promotores 
pois não eram economicamente rentáveis. Assim, foi defendido que o espaço deveria 
ser adquirido pela Câmara para que esta pudesse administrar e assumir os custos de um 
programa desta natureza.
O momento charneira, que deslindou este processo, foi a dissolução da Comissão de 
Defesa do Património o que permitiu que a decisão tivesse apenas que passar pela 
entidade nacional responsável pelo património, o Instituto Português do Património 
Arquitectónico (IPPAR). Foi feita uma reavaliação do projecto por esta entidade e 
conseguiu-se provar que, apesar das alterações na fachada introduzidas pelo programa 
habitacional, o edifício não ficaria descaracterizado e não perderia o seu valor.
Após o parecer positivo do IPPAR, o projecto foi aprovado na Câmara Municipal do 
Porto no ano de 2004, pelo arquitecto e vereador do urbanismo Ricardo Figueiredo, que 
defendeu a execução desta proposta.
Já depois de aprovado o projecto, foi alvo de importantes alterações. Vários estudos de 
fachada foram executados, até se chegar à solução que hoje se encontra construída. No 
entanto as principais alterações aconteceram na organização dos espaços interiores, 
que se organizavam respeitando a métrica da estrutura, com módulos de 5 metros, 
modelação essa que se iria reflectir nos pátios existentes na cobertura e que iria 
contribuir para afirmar a memória industrial do edifício. Os promotores por questões 
económicas impuseram a criação de apartamentos de outras tipologias o que motivou 
cedências relativamente à ideia inicial.
Da ideia inicial manteve-se a estrutura organizativa em planta, os apartamentos a 
aproveitarem a fachada Sul voltada para o rio, e as zonas técnicas e garagens encostadas 
à parede norte voltadas para a Rua do Bicalho. A ambos os espaços acede-se por uma 
galeria central que ocupa em planta a posição que ocupava a galeria de distribuição 
do edifício industrial. Essa galeria actualmente ganha uma outra escala e condições 
de iluminação, em grande parte causada pela demolição da caixa de escadas que na 
volumetria de 1939 articulava o volume de armazém com o espaço dos escritórios.
As alterações impostas pelos promotores não ficaram por aqui, foi ainda necessário 
abdicar de uma outra ideia inicial, a de interiormente se fazer sentir que se habitava 
um espaço industrial. Actualmente os espaços dos apartamentos são idênticos a muitos 
outros, apenas se sentindo a presença da estrutura do armazém numa das galerias, 
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A fachada Sul  do edif íc io como se encontra actualmente.  Destacam-se 
a s  p e r f u r a ç õ e s  r e a l i z a d a s  n o  a n t i g o  v o l u m e  d e  a r m a z e n a m e n t o . 
O ant igo  ed i f í c io  de  escr i tór ios  mantem-se  prat i camente  ina l terado.
Enquadramento paisagístico destacado pelo autor do projecto. A margem de Vila 
Nova de Gaia e a ponte da Arrábida. É também perceptivel o efeito do recuo dos 
caixilhos para um plano relativamente afastado das aberturas da fachada Sul.
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onde aparecem as enormes vigas no tecto. 
Das ideias que mais agrada ao autor do projecto, arquitecto Carlos Prata foi o resultado 
final da fachada Sul, a dualidade interior-exterior que esta assume, com o recuo do plano 
dos caixilhos, conseguindo assim deixar apenas os “buracos” na fachada. Descreve esta 
solução como interessante pelo facto de exteriormente dar ideia da existência de um 
espaço muito escuro, e quando se chega ao interior dos apartamentos apercebemo-nos 
duma sensação precisamente contrária, e acima de tudo destaca o enquadramento que 
estas aberturas fazem sobre a paisagem. 79
O autor refere que tecnicamente a entrada desta solução foi também bem conseguida 
pois deu origem a um brise-soleil muito útil no controlo térmico daquela fachada.
Apesar de todas estas alterações na fachada Sul, estão ainda presentes os três altos-
relevos, esculpidos por Henrique Moreira e que datam da altura da construção 
original.
Esta intervenção irá ser confrontada a posteriori com a intervenção dos Gasómetros 
de Viena que em seguida serão analisados. As conclusões dos resultados da conversão 
como método de conservação do património serão alcançadas e expostas após ambas 
as análises terem sido realizadas.
79 PRATA, Carlos – [Conversão do antigo armazém frigorifico do bacalhau]. Entrevista realizada pelo autor.
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Fotografia dos gasómetros de Viena em 1899 no ano da sua inauguração. Percebe-
se a intenção em revisti-los conferindo-lhes um carácter mais urbano.
Fotografia de 1909. Em frente aos quatro gasómetros hoje convertidos vê-se 
a construção de um quinto gasómetro do qual se desconhece a história.
V i s t a  a é r e a  d a t a d a  d e  1 9 1 5 .  A t r a v é s  d e s t a  c o n s e g u e - s e  e n t e n -
d e r  a  i m p l a n t a ç ã o  d o s  g a s ó m e t r o s  e  i n d u s t r i a s  e n v o l v e n t e s .
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Gasómetro de Viena
O Gasometer de Vienna situado no distrito de Simmering, foi contruído entre 1896 e 
1899. O concurso público fora aberto em 1892 tendo sido ganho pelo engenheiro alemão 
Schimming, que com o apoio do consultor técnico de gás Theodor Herrmann, ergueu 
o maior gasómetro da época. 80 Com ele garantiam o armazenamento e respectivo 
abastecimento de toda cidade. Até 1910 o gás era apenas utilizado pelos candeeiros 
públicos, tendo após essa data passado a ser usado para fins domésticos. Cada uma 
destas estruturas albergava um volume de 90 000 m3, nos seus cerca de 70 metros de 
altura e 60 metros de diâmetro.
Na época de construção a população encontrava-se um pouco reticente, quanto à 
exploração livre de edifícios industriais nos centros das cidades, e o impacto paisagístico 
que estes gigantescos cilindros iriam causar era grande, não só pela sua dimensão mas 
também pala sua materialidade.
Para que a afectação na paisagem e na vivência da população fosse amenizada, 
camuflaram-se os gasómetros com uma segunda pele, uma parede de tijolo burro, na 
qual se abriram várias janelas arqueadas, e à qual se deu um rico detalhe construtivo, 
confundindo desta forma a população, impossibilitando-a de conotar aqueles edifícios 
com a industrialização. 
Estes importantes marcos industriais desempenharam as suas funções durante cerca 
de 80 anos, sendo encerrados em 1984, aquando da passagem deste sistema de 
abastecimento para gás natural. Houve, num período intermédio, uma data marcante 
que praticamente assegurou a futura conversão para novos usos destes edifícios – a sua 
designação para património histórico protegido, em 1978.
Após o encerramento, os gasómetros foram utilizados para eventos culturais, dos quais 
se destacam as Gazometer-raves, servindo ainda de cenário para filmagens.
Percebeu-se então que era necessário executar um estudo de viabilidade, o qual foi 
encomendado ao arquitecto local Manfred Wehdorn, chegando-se à conclusão que a 
melhor reconversão seria para um programa misto, habitacional e comercial.
Mais uma vez na história destes edifícios foi aberto um concurso, desta vez para a 
conversão dos mesmos.
80 http://www.wiener-gasometer.at/de/gasometer/ 
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Alçado e planta do conjunto. Da esquerda para a direita temos: gasómetro A - Jean Nouvel; gasómetro B - Coop Himmel(b)lau; gasómetro 
C - Manfred Wehdorn; gasómetro D - Wilhelm Holzbauer. Em corte está marcado a amarelo o centro comercial que percorre o conjunto.
Corte  pe lo  gasómetro  A  da  autor ia  de  Jean  Nouve l ,  a  cor-de-rosa  está  marcado o  centro  comerc ia l  sendo 
o  e s p a ç o  v e r d e  o  o c u p a d o  p e l a  h a b i t a ç ã o  e  a  a m a r e l o  a  z o n a  d e  e s c r i t ó r i o s .  A  i m a g e m  r e v e l a  o 
inter ior  do  gasómetro  o lhando para  aque la  que  cons ideramos  a  fachada  mais  interessante  do  vo lume.
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Os arquitectos seleccionados para esta tarefa foram Jean Nouvel (Gasómetro A), Coop 
Himmelb(l)au (Gasómetro B), Manfred Wedhorn (Gasómetro C) e Wilhelm Holzbauer 
(Gasómetro D), que apresentaram propostas bastantes variadas e diferenciadas entre 
si, para quatro espaço exactamente iguais.
Estes quatro espaços deram origem a uma área construída de cerca de 220 000 m2, com 
programa maioritariamente habitacional e comercial. Criou-se através desta conversão 
uma nova urbanidade, na zona sul da cidade, local esse que era em grande parte 
industrial. Houve pelo impacto que esta conversão causou, necessidade de se construir 
infra-estruturas, nomeadamente meios de transporte públicos (metro), que garantiam 
o fácil acesso ao complexo.
Numa primeira análise rapidamente se percebe a singularidade de cada um dos 
gasómetros, mas também se entende a relação de conjunto que estes possuem. O 
embasamento sobre o qual estavam implantados no passado, foi, no desenvolver da 
conversão, escavado para ser ocupado por caves e estacionamentos. O extenso centro 
comercial que também foi criado ocupa os dois primeiros pisos dos gasómetros e 
percorre todo o conjunto, transitando-se de um gasómetro para o outro através de 
passagens exteriores. 
O gasómetro A, da autoria do arquitecto francês Jean Nouvel, mantém a sua parede 
exterior intacta. O autor assume que a parede é a memória sensorial e afectiva do carácter 
industrial, logo, começa a construir o “novo” conteúdo após o afastar ligeiramente da 
parede original, reservando esse espaço de recuo para instalar os acessos verticais deste 
novo projecto. 
Este arquitecto desenvolveu como primeira ideia de projecto, construir um conjunto de 
18 sectores com 14 pisos cada, mas, devido a limitações económicas, viu-se obrigado 
a ocupar o núcleo vazio apenas com 9 sectores. Voltando grande parte das habitações 
para o interior, o projecto transforma esta fachada na frente mais importante. A relação 
que se estabelece entre o interior e o resto da cidade envolvente, faz-se através das 
janelas pré-existentes.
Materialmente, Nouvel optou por revestir as paredes exteriores dos blocos habitacionais 
com vidro espelhado, conseguindo assim trazer mais luz para o núcleo do gasómetro, 
tornando o espaço central mais acolhedor. Esta materialidade gerou também um 
conjunto de efeitos visuais, que acabam por dinamizar o interior do edifício. É também 
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Corte pelo  gasómetro B da autor ia  de Coop Himmel(b) lau,  a  laranja  está  marcado o centro comercia l  sendo 
o  e s p a ç o  a m a r e l o  u m a  a m p l a  s a l a  d e  e s p é c t a c u l o s .  A  a z u l  e s t ã o  a s  r e s i d ê n c i a s  p a r a  e s t u d a n t e s 
e  a  v e r d e  a s  h a b i t a ç õ e s  d o  n ú c l e o  e  d o  n o v o  e d i f í c i o  t a n g e n t e .  A  i m a g e m  m o s t r a  a  f o r m a  c o m o  o 
n o v o  e d i f í c i o  d e  h a b i t a ç ã o  s e  b a l a n ç a  s o b r e  o  a n t i g o  g a s ó m e t r o  ,  q u a s e  c o m o  n e l e  s e  a p o i a n d o .
Corte  pe lo  gasómetro  C  da  autor ia  do  arqu i tecto  Manfred  Wehdorn.  A  verde  o  centro  comer-
c ia l ,  a  azu l  os  escr i tór ios  e  a  vermelho  os  condomín ios  res idenc ia i s .  Os  p i sos  mais  ba ixos  a  ama -
re lo  são  áreas  de  estac ionamento.  A  imagem reve la  o  núc leo  do  gasómetro  com os  p i sos  a  d i s -
porem-se  em suca lcos  sobre  a  cúpula  centra l  que  permite  a  i luminação  natura l  da  área  comerc ia l .
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no núcleo do gasómetro que, através de uma cúpula de vidro ladeada por canteiros, 
se estabelecem as relações com a zona comercial/empresarial que ocupa os dois pisos 
mais baixos do gasómetro A. 
Relativamente à cobertura do pátio central, Jean Nouvel tinha como ideia inicial 
recuperar a cúpula original, tornando-a o suporte de uma estrutura bioclimática que ai 
se instalaria. Na construção actual a cúpula assume-se apenas como uma memória da 
antiga estrutura ai instalada. 81
O gasómetro B é o único que afirma a intervenção no património; da autoria do escritório 
austríaco Coop Himmelb(l)au, mais do que revitalizar propuseram inserir um edifício que 
abraça o gasómetro. “O grande edifício (…) foi apelidado pelos seus autores de carapaça, 
justamente por se sobrepor de maneira dramática ao edifício pré-existente”. 82 Este novo 
edificado balança-se sobre o volume do gasómetro dando uma ideia de “instabilidade 
visual” levando “a crítica a falar de efeito Bilbau em Viena” 83.
Olhando agora mais atentamente sobre a intervenção no gasómetro propriamente 
dito, Coop Himmelb(l)au recuperam não só as memórias industriais, como tentam 
através da construção de uma ampla sala de espectáculos, garantir que as memórias 
dos espectáculos dos anos 90 que aí aconteciam, nomeadamente as Gazometer-raves, 
continuassem a fazer parte da vivência deste edifício.
Relativamente ao espaço habitacional, estes austríacos adoptam uma solução de 
construção periférica, libertando tal como Jean Nouvel o núcleo do volume para resolver 
as questões de iluminação. 
Quanto ao gasómetro C, concebido pelo professor e arquitecto Manfred Wehdorn, 
é referido que se pode assumir como “concepção tradicional vienense”. A habitação 
dispõe-se em socalcos, permitindo não só criar distribuições horizontais que percorrem 
as frentes das habitações voltadas para o núcleo, mas ao mesmo tempo criar zonas 
verdes em cada um dos pisos, originando uma espécie de lotes urbanos em altura, com 
varandas ajardinadas voltadas para o centro do gasómetro.
Sobre este edifício há ainda a dizer que dos quatro é o único que reutiliza o antigo portal 
para aceder ao novo conteúdo do volume.
81 Comparar com NOUVEL, Jean – Viviendas “Gasómetros” en Viena. El Croquis. p. 120.
82 CAMPOS, Márcio C. – Novas arquitecturas sobre a cidade antiga [Em linha]. Disponível em www.vitruvius.com.br
83 Ibidem
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C o r t e  p e l o  g a s ó m e t r o  D ,  o  m a i s  d e n s i f i c a d o  d o s  q u a t r o  e  d a  a u t o r i a  d e  W i l h e l m  H o l z b a u -
e r.  A  v e rd e  e s tã o  m a rc a d o s  o s  p i s o s  o c u p a d o s  p e l o  c e n t ro  c o m e rc i a l ,  s e n d o  a s  à re a s  c o r- d e - ro s a 
e s p a ç o  d e  a r q u i v o  e  e s c r i t ó r i o s  r e l a c i o n a d o s  c o m  o  m u n i c í p i o .  A  a m a r e l o  e s t ã o 
a s  á r e a s  h a b i t a c i o n a i s  q u e  s e  v o l t a m  p a r a  t r ê s  p á t i o s ,  r e p r e s e n t a d o s  n a  i m a g e m  à  d i r e i t a .
I m a g e m  d o  c o n j u n t o  o n d e  d e s t a c a m o s  o s  r a s g o s  v e r t i c a i s  q u e  a p a r e c e m  a  l a d e a r  a s  p i l a s t r a s 
d a n d o - l h e s  u m  ê n f a s e  q u e  a t é  à  a l t u r a  d a  c o n v e r s ã o  n ã o  p o s s u í a m .  É  t a m b é m  i m p o r t a n t e  v a l o -
r i z a r  o  t r a b a l h o  u r b a n i s t i c o  r e a l i z a d o  n o  e m b a s a m e n t o  e  n o  e s p a ç o  e n v o l v e n t e  a o s  g a s ó m e t r o s .
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Observando por último o Gasómetro D, da autoria do arquitecto Wilhelm Holzbauer, é 
facilmente apreensível que a construção do núcleo se faz de forma distinta dos restantes. 
Holzbauer opta por inverter o esquema que até ai se tinha adoptado, libertando 
parcialmente o perímetro exterior, concentrando todas as habitações no centro, às quais 
se acedem por uma escada central que ocupa exactamente o centro deste gasómetro. A 
planta em forma de estrela permite a criação de 3 grandes pátios que se debruçam sobre 
o exterior numa frente de cerca de 32 metros. É para estes pátios que se encontram 
voltadas as habitações. Tal como nos restantes gasómetros, as habitações ocupam os 
pisos mais altos, seguindo-se-lhe os escritórios, depois o centro comercial que percorre 
todos os volumes como já referido, e por fim nos pisos mais baixo os estacionamentos 
e área técnicas.
A partir do exterior como já referimos as intervenções nos edifícios são praticamente 
imperceptíveis, destacam-se apenas os rasgos verticais que ajudam a resolver os 
problemas de iluminação e que afirmam ainda mais a marcação das pilastras. 
Quanto ao interior, a densificação deste espaço com todas as construções que ai se 
ergueram levou a “criticas mais duras, que consideram que o projecto avançou demais 
exactamente nesta condição: não só restou pouco, ou quase nada, do vazio anterior 
da edificação, como também existem apartamentos exclusivamente voltados para o 
interior do cilindro e por isso com iluminação natural comprometida.”
Este apontamento por parte da critica foi no entanto rebatido pelo arquitecto Wolf Prix, 
“do escritório Coop Himmelb(l)au, dizendo que é “exactamente a densidade que faz o 
projecto urbano””. Para ele, “sem densidade não há cidade. Seria inimaginável para 
europeus reproduzir Los Angeles” 84.
As principais implicações da conversão do património serão em seguida analisadas ao se 
colocar em confrontação as intervenções do Gasómetro com a do Antigo Frigorifico da 
Pesca do Bacalhau anteriormente descrito.
84 CAMPOS, Márcio C. – Novas arquitecturas sobre a cidade antiga [Em linha]. Disponível em www.vitruvius.com.br
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Confrontações III
 
A escolha do Armazém Frigorifico do Bacalhau e do Gasómetro de Viena, permite-nos 
compreender as duas formas de pôr em prática a conversão do património. Sabemos 
que esta é a forma de conservação que mais alterações introduz no edificado, mas é 
também a mais atractiva relativamente ao investimento privado, pois torna-se a de mais 
fácil rentabilização a curto prazo.
É perceptível que ambas as propostas, com o mesmo programa e intervindo da mesma 
forma sob o património, conseguem impulsionar as zonas urbanas onde se instalam, 
fixando pessoas nestas antigas unidades industriais. O sucesso do investimento em 
ambos os casos é por isso inquestionável.
O maior problema que se levanta é o facto da perda da identidade destes mesmos 
edifícios. O programa habitacional é aquele que tipologicamente menos se relaciona 
com o espaço industrial, obrigando a converter amplas naves industriais em pequenas 
fracções habitacionais.
No Armazém Frigorifico de Bacalhau a intervenção causa não só alterações nas fachadas 
como altera todo o interior, podendo mesmo dizer-se que torna invisíveis quaisquer 
alusões ao património existente. Apesar das tentativas do autor em manter a estrutura 
do tempo industrial, este vê estas intenções serem condicionadas pelas imposições 
económicas.
Embora possam ser feitas criticas, afirmando a não conservação da memória industrial, 
é inegável que este edifício se tornou mais um a contribuir para a aproximação da 
cidade do Porto ao rio, fixando através do seu programa mais população naquela zona 
da cidade. 
Os Gasómetros num outro pólo mantiveram a sua imagem perante a cidade, tendo as 
alterações acontecido no interior dos cilindros e no seu embasamento. Talvez por isso 
tenham surgido menos vozes críticas comparativamente com o caso nacional. Apesar 
dessas criticas, o aparecimento de edifícios de escritórios em redor do Gasómetro vem 
provar o seu valor como dinamizador urbano. As relações que estabelece com o grande 
conjunto viário envolvente tornam nítida esta condição de negação de suburbanização.
Poder-se-á então dizer que a intervenção no património industrial pela conversão em 
programa habitacional, é sobretudo condicionado pelos interesses económicos dos 
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investidores privados, o que nos obriga a pensar sobre o contributo que estes podem 
dar para a conservação da memória industrial.
Conclui-se também que embora sendo uma das formas mais polémicas de intervir no 
património é uma das que pode contribuir para a maior utilização das antigas unidades 
industriais, e das que mais utilizadores pode atrair a estas o novo programa.
A questão que se põe e que se torna a mais complexa quando se tenta viabilizar um 
projecto desta natureza, pode ser refutada pelo lema de Sullivan que já referimos “a 
forma segue a função”. Contrariando a ideia da temática de intervenção anterior – a 
reutilização – a qual subverte uma das principais ideologias dos espaços industriais, a 
conversão segue noutro sentido os conceitos que deram origem ao aparecimento da 
arquitectura industrial: a transformação de uma matéria prima.
Podemos então concluir que a conservação do património pela conversão pode, numa 
primeira instância, ser de mais difícil compreensão, levando a crer que se está a adulterar 
este património. Numa segunda instância conclui-se que será o que mais fidedignamente 
conserva a memória conceptual de um espaço industrial. 
Mais do que preservar o património, a conservação é uma forma de conservar a ideologia 
e o conceito das unidades industriais.
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Conclusão
Pretendemos com esta dissertação traçar um percurso evolutivo das indústrias desde 
a sua origem até ao seu abandono. Arrancando-se no século XVII e avançando até aos 
finais do século XIX descreveram-se os principais conceitos e ideias que estruturaram o 
aparecimento da arquitectura industrial.
Desde o carácter oficinal, passando pelo manufactureiro, introduzindo os avanços 
tecnológicos da máquina a vapor até se chegar à arquitectura apresentada por Albert 
Kahn ou Peter Behrens, percebemos que apesar das criticas de alguns arquitectos como 
Le Corbusier, a principal directriz do espaço industrial manteve-se sempre como: a forma 
é uma resposta às necessidades da função. 
Conclui-se também que a arquitectura industrial quando foi concebida estava 
inevitavelmente condenada à obsolescência, pois a evolução mecânica obrigava à 
evolução arquitectónica, sabendo que as renovações do edificado industrial são finitas 
relativamente à expansibilidade desmesurada da indústria, isto levava obrigatoriamente 
ao abandono dos espaços industriais, para se criarem outros mais modernos e com mais 
condições para responder às necessidades da função.
Foi este um dos principais factores que levou ao fenómeno da desindustrialização que 
aconteceu nos anos 70. O processo da desindustrialização ficou ainda mais marcado 
pelo facto de, durante a primeira metade do século XX, se ter assistido a um processo de 
industrialização que marcou e alterou a paisagem urbana e rural de forma irreversível. 
Logicamente a desindustrialização, pelo abandono das unidades industriais, originou 
mais que a decadência da cidade, implicou também a decadência de paisagens urbanas 
e rurais. Perdia-se não só o edificado mas também as memórias de uma actividade com 
a qual as populações se identificavam e da qual dependiam economicamente. 
Foi neste contexto que surgiu como já referido a Arqueologia Industrial, alertando para 
a necessidade de conservar o edificado, os objectos e as memórias respectivas. Assim 
a preservação do património industrial tornou-se uma solução necessária na evolução 
das cidades mais credível economicamente. A conservação do património assegura a 
continuidade do edificado industrial fazendo parte do processo evolutivo da arquitectura 
industrial. O património industrial apresenta-se através destas intervenções, tal como 
a evolução tecnológica, em constante mutação e evolução, o que nos leva a dizer que a 
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conservação assegura a contiguidade das ideologias da arquitectura industrial.
Quanto às intervenções sobre o património industrial por nós analisadas, não é possível 
afirmar qual será a metodologia mais vantajosa ou mais adequada, em detrimento 
das outras. Aquilo que podemos concluir centra-se nos resultados e na adequação das 
mesmas aos novos conteúdos programáticos.
Do tema da museificação podemos afirmar que estas intervenções surgem associadas a 
outros conteúdos programáticos, tais como o museológico ou a reestruturação urbana e 
paisagística. Assume-se a maior parte das vezes a museificação como a “escultura” que 
alude aos tempos da industrialização, o que faz desta uma intervenção mais cristalizadora 
do que dinamizadora. 
A reutilização será o tema que mais se aproxima das tipologias industriais. As amplas 
naves industriais são facilmente adaptáveis a usos empresariais ou culturais, o que torna 
relativamente simples a apropriação destes espaços por estas funções. É esta a temática 
que mais nos dificulta a separação entre presente e passado, pois a adaptabilidade destes 
programas fá-los ficar muito próximos das anteriores funções industriais tendo em conta 
o modo como se apropria o espaço. A reutilização acaba por ser uma museificação que 
revitaliza e usa o espaço industrial.
No campo oposto à reutilização surge a conversão, que embora seja o tema mais 
polémico é o que mais fidedignamente segue as ideologias industriais. As transformações 
operadas são fruto da função, e a habitação é o programa mais contrastante com o 
programa industrial. A conversão não só reutiliza o espaço industrial como o altera e 
adapta às funções habitacionais.
É consensual que todas as temáticas trazem novos dinamismos para os locais onde se 
aplicam, embora a conversão seja a que mais população fixa, a reutilização a que mais 
renovação económica e postos de emprego cria, e a museificação a que melhor se funde 
com programas arquitectónicos diferenciados.
Todas elas garantem as memórias industriais: a museificação e a reutilização 
conservando o edificado, e a conversão mantendo as ideologias e conceitos fundadores 
da arquitectura industrial.
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